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~a escola ~~oc~ T:r-á amadurecer 

~ quando crescer, . . 
~~erce~erá que era o meÏfi.or para ~océ 

fiara os professores Cfie ensinar 

,deu f.uro aderia tem de estar 

~,ra escoCa vocé fará ami.~ades 
~ com efas terá fe~icidades 

~a escola ~~océ praticará esportes... 
~~ espírito esportivo 

`~océ tem que ter 

~a escola vocé pode conversar 
t~ no intervalo merendar 

:1Ya escola ~océ pode ter amizades si~~.ceras 
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.fia escola ~vocé pai aprender como escrever, 
t~ cantar os nu~néros 

t~au~o ~reir~ 
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1- IL+VTRaDU~1~f, Proc. N° ~d i 
l~ut~rica 
paio dº Lumiar-MA 

Este documento tem por objetiv© reunir e explicitar as princípios norteadores da 

Escola Comunitária Mickey Mouse, os fundamentos que batizam sua ação 

pedagógica, de forma a garantir que a comunidade escolar deles se aproprie e que 

todas as áreas e segmentos desta instituição de ensino atuem em coerências com 

as mesmas diretrizes filosóficas, pedagógicas e administrativas. 

Por ser um instrumento de gestão democrática, será abjeto de permanente 

reflexão coletiva no que se refere aos princípios e valores que fundamentam a 

ática da Escola; à sua estrutura organizacional e instáncias de decisão; às 

retaçães entre a comunidade escolar; à organização do ensino, dos espaços é dos 

tempos escolares; ás normas, processas e ratings; às farinas de representação dos 

alunos; aos conteúdos curriculares; à ação pedagôgica; aos procedimentos 

didàticos; às estratégias de avaliaçáo; às atividades culturais. Propostas de 

alteração sáo apreciadas, etn termos de sua pe~inéncia, pela equipe técnica e 

Direção da Escola reunidas no Grupo Gestor, instãncia responsável pela 

manutenção da caeréncia e consistencia deste Projeta Pedagógico. 

A partir da assinatura do contrato de trabalho ou do contrato cfe matricula, 

todos as membros da comunidade escolar — direçáo, professores, pessoal dé 

~poia, pais e alunos — assumem o compromisso de respeitar e cumprir as 

dispositivos aqui contidos. 
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u~A Es~a~A ~~~~~TA.~:A E c~~A~A~~=r~. 

4- PRtNCtPtt~~ li~STITl3CIUNAIS ~~ubrica 
°~Y~ d~ ~u'~~?!'- 1 

, ~i; 

A Escola Comunitária Mickey Mouse assume em explicita condiÇães o seu 
compromisso de cumprir e fazer cumprir os Princípios e Fins da Educa~áo Nacional 
bem como os objetivos da Educação Infantil, conforme expressos na Constituição da {r 
~~~•ública Federativa do Brasil, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
n-s Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, para Educação 
Especial, bem como atender às demais normas aplicãveis, vigentes e 
supervenientes, de níveis federal, estadual e municipal, em especial o Estatuto da 
Criança e do Adolescente. 
A ação pedagógica da Escola Comunitária Mìckey Mouse norteia-se pelos princípios: 

~f 

• Éticos, da humanidade, da solidariedade, da responsabilidade e do respeito 
ao bem comum; - 
Políticas, da autonomia, da liberdade, das direitos e deveres da cidadania, do 
exercício da criticidade e-do respeito à ordem democrática; 

• Estéticos, da sensibilidade, da criatividade e da diversidade. 

Tendo como premissas a valorização da singularidade de cada ser humano, o 
fortalecimento das identidades, o respeito aos direitos e liberdades fundamentais, a 
onsciéncia das deveres, o exercício da democracia, a busca da justiça e da paz, 

A Escola Comunitária M~ckey Mouse compreende ser sua responsabilidade, em 
parceria com a família, contribuir para o desabrochar dos potenciais das crianças, 
não só no aspecto intelectual, mas também no desenvolvimento da percepção dos 
limites e potencialidades do corpo, no desenvolvimento da sensibilidade de 
percepção e criatividade de expressão, na conscì€ncia da existência de uma 
dnensão interior, metafísica, que também deve ser conhecida e cuidada, na 
part~cipaçáo crítica e consciente em aspectos da vida cidadã. Assim, as Artes são 
consideradas intrínsecas ao processo educativo; encontros de Psicologia, Filosofia 
contribuem para ampliar o autoconhecimento e a autoconsciéncia, preparando a 
criança para lidar tanto com ©mundo exterior quanto com seu mundo interior. 

A Esci~ta~ C©rnunitária dickey M©use percebe-se, também, como 
corresponsável pelo desenvolvimento e enriquecimento da comunidade e como 
espaço de tomada de consciéncia de questáes políticas e sociais, despertando a 
criança para a ação transformadora. Nesse sentido, a Escola não apenas abre-se à 
participação da comunidade em seus eventos educacionais, culturais e recreativos, 
como também se dispõe a assumir, dentro de suas possibilidades, ações de 
interesse social. 
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hr~C. 1V°

~ubrica 
r~aço do Lur~íar•~ 

Ser reconhecida pela sociedade como instituirão de perfil comunitário, que se 
dedica ás ciências divinas e humanas; caracterizando-se pela busca continua da 
excelência em ensino, pesquisa e extensão; primando pela formação integra.! do 
ser humano. 
Levar o educanda a compreensão do ambiente natural e social, do sistema 
politico, da tecnologia, das artes e dos valores em que fundamenta a Sociedade: 
moral, cívico, cultural e ético. 

~2. I~ItSSÃO 
Educar o ser humano, criada à imagem de Deus, para a exercicic~ plena da 
cidadania, contribuindo para o desenvolvimento do ser e da sociedade, por meia 
de ensino, pesquisa e extensão, e de atividades culturais, esportivas, sociais e 
espirituais, em ambiente base de sustentaÇáo teórica fundamentada nos estudos 
SóCÌQ-CrÉtico. 

3.~ VALt~RES: 
• Na Conduta pessoal: dignidade, caráter, integridade e espirita comunítárío. 

• No relacionamento interpessoal: lealdade, respeito mútuo, compreensão, 
honestidade e humildade. 

• No exercício da atividade profissional: ética, competéncia, criatìviàade, 
iniciativa, disciplina, dedicaçáo e disposição para a trabalho voluntária. 

• No processo de decisão: busca de consenso, justiça e verdade, igualdade de 
oportunidades, eficiência e eficácia. 

• No processo de relacionamento entre órgãos colegiados, unidades e 
departamentos: coaperarãa, espirito de equipe, profissionalismo e 
comunicação adequada. 

• No relacionamento com outras instituírães: responsabilidade, independência 
e transparência. 

E sempre; em todas as circunstãncias, "o amor, que é o vínculo da vida". 
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A Escala Comunitária Mickey Mouse visa ã formação integrai do aluna, senda'±"` 
orientada para o pleno desenvolvimento da personalidade humana. Pretende formar 
pessoas capazes de pensar e agir como seres históricos conscientes da seu papel 
no processo de transformação de si mesmos e do mundo e que reconheçam para os 
outros a mesma esfera de dignidade e autonomia que exigem para si. C)u seja, 
cidadãos éticos, solidários, responsáveis, curiosos, criativos, críticos, espontâneos, 
afetivos, simples, autoconfiantes, sociãveis e autânomos. • 

A Proposta Pedagógica da Escola Corr~unitária Mickey Mouse constituem, 
portanto, um compromisso com o desenvolvimento globo! de seus educandos, 
pretendendo promover: 

1. A aptidão para utilizar as diversas formas de linguagem do mundo 
contemporáneo de maneira critica e criativa; 

2. Uma atitude de investigaçáo, reflexão e crítica frente ao conhecimento; 
3. A capacidade de construir novas conhecimentos e novas formas de interferir 

na realidade; 
4. A compreensão dos processos da natureza e a consciência ecológica; 
5. Uma atitude de valorizaçáo, cuidado e responsabilidade individual e coletiva 

em relação à vida; 
~. Q exercício da autonomia; 
?. O exercício da cidadania, a participação social e política e a transformação 

critica, criativa e ética da realidade social; 
$. C~ autoconhecimento, a autoestima, a sensibilidade, a capacidade de • 

introspecção, a simplicidade; 
~. A motivação e a competência para dar prosseguimento à sua própria 

educaçáo; . 
1 a.~ construção de conhecimentos, valores, posturas e atitudes para atuar no 

mundo do trabalho; 
11.A competência para enfrentar e superar as desafios da juventude e da futura 

vida professional em condições de igualdade com os jovens mais preparadas 
do país. 
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l-1fRLaRES DA ESC~LA ~CLtbr;~G 

Peço da ~. mi~r-
"~ fato de me perce#~er no mundo, corri o rrtun~o e 

com os oufros me põe numa posição em face do monda que 
não é a de quem nada tem a ver' com ele. Afinal, minha 

presença no mundo não é a de quem a ele se adapta, mas a 
de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não 

ser apenas obje#o, atas suJei#o da história x. 
~F~aulo Freire). 

Na Escola Gornunitária Mickey Mouse, as diretrizes formativas sintetizam os 
prapõsitos educativos essenciais desta instituição, constituindo balizas 
tra~sdisciplinares que orientam o planeamento realizado pelos professores, 
materializando-se em propostas concretas de ação que refletem e fortalecem os 
nossos vaiares. São elas: 

• Cooperação entre os atores da escola funcionárias, pais e alunos}. 
• Preservação do patrimbnia público e do meia ambiente. 
• Autoavaiiaçãa dos alunos, coordenada pelos professores. 
• Respeito ás normas e programas da educação pública. 
• Farmaçãa para a cidadania. 
• Crescimento profissional e pessoal de nossos alunos. 
• Respeito à individualidade. 
• Construção de conhecimento. 
• Autonamia e critìcìdade. 
• integração e convivência. 
• Valorização do corpo. 
• Empoderamento e ética. 
• Planejamento, organização e auto exigência. 
• Pesquisa e criticidade. 
• Sensibilidade e criatividade 
• Ambiente e autocuidado. 
• Respeito e convivência. 
• Empreendedorismo eresponsabilidade social 
• Consciência ética, autonomia e ação política. 

Leitura e expressão. 

,~ 
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ESC~►►LA COI~~LTI~TiTÁ.F~IA 111IICI~EY MOUSE 
PAÇQ D~► LUN~IA.R , ~ 

T~MA ES+CtaLA ~©M.~UN~ITARIA. E ~IDAUA! 

8- VALORES QQ CURPCJ DOGENTE 

,s 
~rac. ~~~ 
~~:'_~brica 
~~'aça do Lumiar-IVI~ 

Explicitar os valores abraçados peia Escola significa comprometer-se com um 
esforço permanente para que toda a comunidade escolar, e em especial os alunos, 
desenvolvam e introjetem atitudes cada vez mais coerentes com eles. Tendo, 
dialeticamente, ademocracia, a êtica e aautonomia coma nossos princípios, meios 
e fins, norteamos o dia a dia escolar pelos valores abaixo: 

1. Respeïto (reconhecimento da igualdade essencial de todas os humanos; 
valorização das diferenças entre pessoas, etnias, grupos, culturas, países; 
consideração, solidariedade, cooperação, respeito ã indivíduaiidade, polidez, zelo e 
cuidado consiga mesmo, com o outro e com o planeta}. 

2. ~daptabitidade (reconhecimento da inevitabilidade da mudança; consciência de 
im~ermanência; simplicidade, formação para a cidadania foco no essencial; 
desprendimento; noção de processo; percepção do novo como promessa, ousadia; 
tolerância á frustração, ao erro e á perda}. 

3. Responsabilidade (autoexigência, autodiscipiina, determinação, 
comprometimento; planejamento, organização, cumprimento de metas e conquista . 
através do esforço). 

4. interna~idade capacidade de perceber as ocorrências na vida como resultado 
das próprias escolhas e ações; autorresponsabilizaçãa; protagonismo; 
proposítividade eética. Capacidade de colocar o foco na solução e não no problema; 
aptidão para criticar propondo alternativas). 

5. ,autonomia (consciência de si e do outro; compreensão da existência de espaços 
a~ocupar e limites a respeitar; independência; ética). 

6. Senso de Coletividade (responsabilidade pelo bem estar e pela produção do 
grupo; participação; valorização do trabalho do outro; compreensão do bem coletivo 
como patrim8nio de todos}. 

7. C}emocracia (ética na convivência social; adesão a normas coletivamente 
construídas; opção pelo diálogo como meio de resolução de conflitos e d~ 
coexísténcia na diversidade; compromisso com a paz}. 
Na construção desses valores participam todos os professores e demais 
funcionários, pais são as relações que educam. Também exerce influência a forma 
como a ambiente é organizado, a utilização e o cuidado com os espaços. Contribui 
para que esses valores sejam internalizados a família que os abraça e cabra do filho 
atitudes coerentes. 

tZ 
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9- CARI~GTER~ZA~ÕES DO CORPO DOCENTE F~-r~,,. ~~~~ 
~i~~Uri~a ~„~ J

Acreditamos que os objetivos educacionais da Escola seraõ ~~a r~ ~ar~~S 
principalmente, a partir da educador que atua em nossa unidade de ensino, seja ele 
professor, coordenador pedagógico ou funcionário de apoio. 

O educador da E.C, "Mickey e Mouse" deve ser alguém que: 

~ ~ 

• Trabalhe com emoção e prazerl 
• Busque na educação caminhas de auto-realização e crescimento pessoal. 
• Tenha consciência da seu papel de educador e ae transformador de uma 

geração. 
• Comungue ideologicamente com o projeto da escola, compreendendo o seu 

valor. 
• Considere-se sempre em formação, seja pesquisador e goste de estudar, " 
• Saiba que a erra, do educanda e do educador, constitui oportunidade de 

aprendizagem. 
• Trabalhe na perspectiva da inclusáo e da valorizaçáo da diversidade. 

Tenha noção de processo e encare eventuais falhas e problemas com 
positividade. 

• Tenha a capacidade de interferir positivamente em situaçáes de conflito da 
cotidiano. 

• Tenha boa escuta e saiba trabalhar em grupo. 
• Seja dinâmica, criativo, ativa, proativo, ousado e aberto aa nano. 
• Seja crítico e argumentativo, mas também flexível. 
• Valorize o diálogo e a escuta ativa do aluno. 
• Saiba perceber as necessidades reais do processo educacional. 
• Compreenda e atenda as exigências burocrática-administrativas da escala. 
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10- 4 GC~NSTRUTIVlSNI~ EP~STEI~it~LC,~~ICO p~} -) --
"Estudarnâo é umato a~ consumir idéias, mas de criá aá é~i~t~á-~~m;~~ 

(Paulo FrC,~~j . 

Historicamente, aestrela principal das propostas pedagógicas tem sido 0 
"programa", compreendido corno um elenco pré-definido de pretensas verdades a 
serem transmitidas ao aluno, a quem cabe reproduzi-las o mais fielmente passível 
nas avaliaçóes. Assim, o objetivo da educação nas escolas convencionais consiste, 
ess~cialmenfie; na reprodução e manutenção do status quo em detrimento do 
questionamento e da inovação. 

As premissas, os objetivos e a prática pedagógica da E.C. Mickey Mouse são 
~ radicalmente distintos. Cuiamo-nos por uma proposta construtivìsta baseada, 

essencialmente, nos princípios epistemológic4s formulados por Jean Piaget, 
incorporando contribuições de diversos outros autores como Vigotsky, Emílio 
Ferreiro, Constance Kamii, Yves de La Taille, dentre outras. Temos de citar, ainda, 
as marcantes influências que recebemos de Antón Makarenko, Célestin Freinet, 
Paulo Freire, José Pacheco, Philippe Perrenoud e Fernando Hernández. 

Baseamo-nos na ideia de que cada homem é sujeito e autor de seu própria 
conhecimento, a que significa que cada homem interpreta o real à sua maneira, 
constituindo uma visão de mundo própria. Desde e nascimento, cada indivíduo 
elabora SeU conhecimento do mundo construindo estruturas de pensamento que o 
levarão a uma capacidade cada vez maior e mais sofisticada de compreender e 
responder ãs diversas demandas da realidade. Desenvolvimenfia cognitivo é, 
pc tanto, evolução global do indivíduo, não apenas crescimento intelectual. Essa 
construção, no entanto, não é solitária: faz-se no convívio social, na interaçáo da 
sujeito com a realidade consistente de objetas, de outros indivíduos e das diversas 
praduç8es culturais. 

Segundo Piaget, a construção da conhecimento passa por quatro estág'sos 
universais, ou seja, comuns a todos os seres humanas. No estágio sensório motor 
(do nascimento até Cerca de 18 meses}, a criança consegue apreender o mundo 
apenas atravës de esquemas assimiladores extremamente simples que estruturam e 
dão sentido às sensações que lhe chegam do meio em que vive. A construção de 
novos e mais sofisticados esquemas cognitivos permite á criança lidar com símbolos 
e, assim, desenvolver a linguagem, o que caracteriza o estágio pré-operatório (de• 
1,5 até 7 anos mais ou menos}. nessa fase, sua ação -- motora e tambóm simbólica 

já é bem menos rudimentar, mas ainda incapaz de coordenar adequadamente os 
diferentes aspectos da realidade, já que a criança não consegue distanciar-se da 
sua experìéncia imediata, pois sua percepção encontra-se "agarrada" ao concreto. 
~or exemplo, ao se mudar a forma de urre recipiente onde se encontre um liquida, 
eia pensará que a quantidade do líquido necessariamente foi alterada. Na etapa 
seguinte, o estágio das operações concretas (até por volta de 11 anos}, a criança 
amplia enormemente sua capacidade de interpretar a mundo, mas ainda náo estará 
preparada para abstrações complexas como, por exemplo, lidar com hipóteses. 
Somente quando ela atinge a última etapa, o estágio das operações formais (a partir 
de 11-1 ~ anos}, é que seu amadurecimento cognitivo estará completo, com a 
construção das estruturas de raciocínio que lhe permitem compreender conceitos. 
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(fmagine por um instante gue você esta visitando um viveiro de plantas e 
encontra um jovem funcìonáno lufando contra uma roseiraj. Fie está tentando forrar 
as pétalas das rosas a se abrirem. Vacé lhe pergunta o que e!e está fazenrJo, e ele 

explica: "meu chefe quer que fadas as rosas floresçam esta. 
"Semana, então, na semana passava, eu coriei toáas as precoces e, hoje, 

estou abrindo as atrasadas." 
(Piaget) 

Q canhecìmenta d© mundo pios alunos não acontece somente através das 
relaç8es escolares; a escola, no entanto, é um lugar privilegiada para isso. 
Coerentemente com a compreensão de que o desenvolvimento das estruturas 
cognitivas se dá de forma não linear, adotamos o método "etapas". 

A organização das etapas decorre do reconhecimento de que os seres 
humanos são diferentes entre si e que não se desenvolvem no rnesrrtº tempº, da 
mesma maneira, na mesma sequ~ncia, de um jeito "programada". A construção do 
conhecimento se dá segundo mecanismos internos comuns para todos os sujeitos, 
mas não através das mesmas estratégias nem no mesmo ritmo. A organizaçáo.ern 
etapas permite contemplar essas diferenças garantindo um período contínuo de 
trabalho ao longo do qual o aluno desenvolve as competências de cada área de 
acorda com seu ritmo. É coma se fosse um ano ampliado, ao longo do qual o aluno 
é assistido em suas dificuldades podendo retomar temas que ainda não conseguiu 
dominar ou, ao contrário, aprofundar aqueles que conseguiu aprender com malar 
rapidez, construindo o conhecimento de acordo com seu ritmo pessoal. 

iVa Educarão Infantil, crianças de 2 anos (idade mínima para admissáo na 
Escola) constituem turmas com nümero referência de 8 alunos; as turmas de 
crianças de 3 anos tém como número referência 12 alunos. Já o trabalho com 
crianças de 4 e ~ anos é desenvolvido com o número referência de 20 alunos por 
turma. Na educaç~o infantil, as marcantes diferenças de demandas e possibilidades 
das crianças em cada faixa etária sugerem que a ação pedagogica seja facada em . 
cada turma. 
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~za caMP~T~~C~As co~o o~~~-r~r~o~ ~►~ AP~E~~~~~~~1~ a: 
Na E. C. Mickey Mouse, as diretrizes formativas dizem o que deve ser 

trabalhada, os objetivos a alcançar são estabelecidos na forma de competências, 
definidas como "a capacidade de mobilizar conhecimentos, habi#idades e valores 
para realizar um propósito". Esse conceito exige que a construção de conhecimento 
se vincule à resolução de questões do contexto real, obrigando a educador, em cada 
área do conhecimento, a se perguntar: que áesafios vi~culaclas a esta área áe 
conheefinento meus alu»os dever~o superar ern sua vi~#a~ Que tlernandas eles 
afeverão ser ca~a~es áe ater~der~ Que situações áeveráo enfrentar? Coma 
íns~rurnentatízá-ias para tale A partir dessa projeção ó que se definem os 
canhecimentºs {conceitos,, saberes}, as habilidades {procedimentos, saber fazer) e 
os vaiores (atitudes, postura político-ideológica} que os alunos deverão ser capazes 
de !imobilizar para fazer frente às situações, demandas e desafios da vida real. Esses 
conhecimentos, habilidades e valores constituintes das compet~ncias são, porianta, 
os conteúdos a desenvolver. 

Como se vé, a ideia de campeténcia dá sentido á aprendizagem e valoriza a 
aquisição de conhecimentos, pois não há competência sem conhecimento —mas, 
por isso mesmo, ele deve ser significativo para c aluno; implica, também, 
desenvolver a capacidade de colocar o conhecimento em prática para que seja um • 
saber a serviço da transformaçáo do mundo -- daí o foco no desenvolvimento de 
habilidades; e, como o conhecimento náo é neutro, há que se compreender os 
valores que se vinculam a esse saber, assegurando-se que o nova conhecimento 
seja apropriado de forma crítica e consciente. A aprendizagem voltada para a 
construção de competências visa, assim, a que os alunos dominem o qué, o como e 
o porqué. 

Para que o currículo tenha coerãncia, a definiçáo das competências baseia-se 
na busca de consonáncia com a visão de mundo fique mundo queremos construir?} 
e de homem {que homem será capaz de construir esse mundo?} expressos no 
Projeta Pedagógico. 

As competéncias, estabelecidas para cada área e explicitadas no Relatório de 
Desenvolvimento de Aluna —RDA determinam os objetivos finais que se buscarão 
alcançar. Para cada uma, estão definidas os conteúdos que acompõem -- também 
constantes do RDA -- que serão objeto de trabalho. Pois, na ed~.xc~~~ão infantil a 
~~'c~l~a~c`..~1 ~a~`~.~e~•r~ 3~#edt~n~e ~~.~~iip~3ilharl'~f~t~~C) ~ ie~t~~~s~~.3 d~ ~~~ d#?~C","i`ït~~~~Elifiïe'~~~•~ 
sern o objeti~~c~ de pror~o~ãc~, mestnn Mora o ~xceú~o ao e~~si~~a f~.~nr~a~rnet~tal. ., 

Durante muitos anos, o protagonista das relações pedagQgicas e sociais 
dentro das escolas foi o conteúdo, compreendida exclusivamente carro o conjunto 
de conceitos formais que se pretendia ensinar ao aluno. Na escola tradicional, o foco 
estava centrado naquilo que se deveria aprender, e não no aluno. Acreditava-se, 
inclusive, que bastava aliar um bom professor a um bom material didâtico para que a 
aprendizagem dos educandos estivesse garantida. Atualmente, baseamo-nos na 
idéia de que cada homem é sujeito e autor de seu própria conhecimento, ou seja, 
cada haurem interpreta o real à sua maneira, constituindo uma visão de mundo e 
concepções próprias. A base dessa construção, no encanta, não é solitária: faz-se no 
convívio saciai, na interação do sujeito com os objetos que o rodeiam, entendendo-
se por abjetas, inclusive, outros indivíduos e as produções culturais intangíveis. 
Desde o nascimento, cada indivíduo elabora seu conhecimento do mundo 
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construínda esquemas e estruturas de pensamento que o levarão a uma capacidade 
cada vez maior e mais sofisticada de compreender e responder às demandas da 
realidade. Corrtpreendemos, portanto, o desenvolvimento cognitivo coma 
desenvolvimento global do indivíduo e não apenas ïntelectuai. Assim, podemos 
entender que o aluno aprende um conteúdo qualquer quando é capaz de atribuir 
significado, isto é, quando consegue estabelecer relaçóes substanciais entre o que 
está aprendendo e o que já conhece, de modo que esse novo conhecimento seja 
assimilado aos seus esquemas de compreensão da realidade e passe a ser utilizado 
como conhecimento prévio em novas aprendizagens. Des.~a forma, concebemos a 
aprendizagem cºmº um processo de forrt~ação que se realiza a partir de • 
experi~ncias vividas peio aluno nos diversos espaços educativos a que tem acesso, 
na interação corn o mundo e com as pessoas que fazem parte de seu universo 
cultural. Clara estâ, portanto, que essas premissas determinam um olhar totalmente 
novo sobre a aprendizagem e defïnem os diferenciais da Escala Camuni#ária 
Mickey Mause; em vez de transmissão de conteúdos prontos e sem Significado, 
enfocamos a atribuição de significado ao conteúdo da aprendizagem, incentivando a 
pesquisa e a autoria do conhecimento pelo próprio aluno. Q foca passa do ensino 
para a aprendizagem, levando-se em conta a individualidade, o jeito de ser e de 
aprender de cada aluno. 11lluda, também, o papei do educador em sua relação com o 
aluno: em vez de autoridade que sabe e ensina, passa a ser um instigador e 
orientador da produção de conhecimento que o aluno está realizando. arganizamo-
nos em torna de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, 
serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a 
conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para 
poder agir sobre ©meio envolvente; aprender a viver juntos, a fira de participar e , 
cooperar com os oufiros em todas as atividades humanas; f nalmente aprender a ser, 
via essencial que integra as três precedentes. É claro que estas quatro vïas do saber 
constituem apenas uma, dada que existem entre elas n~últiplvs pontos de contato, 
de relacionamento e de permuta. Ansiamos por uma educação que nas leve: a 
cuidar do planeta ferra, de nós mesmos, do outro e do mundo. 
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INFANTIL 

"Estuar é, realmente, um trabalho dific~il. Exige cle querrr n faz uma po~~u~a CYrí~ica, 
sistemáticcx.F,xige uma cli.rciplina intelectual que não .s•e ganha a não .ser• ~~rat~ic~ar~c~o-a ”. 

(l~~ulo ~rexr~eJ. 

Se desejamos formar jovens pesquisadores, produtores de conhecimento, 
capazes de contribuir para a transformaçáo do mundo, é essencial que desenvolvam 
o espírito investigativo, aprendendo a lidar com a pesquisa. 

Projeto ê uma prºpasta de investigação aprofundada sobre determinado tema 
ou questão desaf adora resultando em uma apresentação, vivência ou produto, e 
cuja realização demanda a construção de competências intencionadas. A realização 
de um projeta, portanto, sempre estarã vinculado a competências das áreas 
envolvidas, o que deve ser de plena ciência dos alunos. 

Na Escota comunitária Mickev Mouse, essas iniciativas são denominadas 
Projetos Galetivc~s, que consistem em objetivas de eito eivei de complexidade 
negociadas com os alunos, e levam em conta as demandas de construção de 
competências definidas ramo objetivas da cicio, funcionam como eixos de 
sustentação de trabalhos das diversas áreas de conhecimento, dando significado 
reei a atividades escolares a eles vinculados. Qs mais significativos são 
apresentados à comunidade escalar por ocasião de algum das eventos constantes 
do Galerìd~rÍo. 

As competências a serem desenvolvidas em relação a projetos, ern graus 
crescentes de complexidade: 

1 °Ciclo infantil 
• interessar-se e demonstrar curiosidade pela mundo social e natural, explorando 0 
ambiente circundante. 
• Conhecer locais que guardam informações, como bibliotecas, museus, zoai©giros, 
etc., lidando, com a ajuda da professor, cone variadas !antes de infarrração cOP7iü 
registros escritas, desenhas, fotografias, vídeos, maquetes, etc. • 
• Estabelecer relações simples entre as experiências vivenciadas na Escala e 
situações do cotidiano, ampliando seus canhecimentas e a campreensáo do 
ambíente em que vive. 
• Socializar suas descobertas registrando-as através de diferentes formas: textos 
coletivos, textos Arais gravadas, desenhas, etc. 

2°Cicio infanti[ 
• Interessar-se e demonstrar curiosidade pelo mundo social e natural, explorando 0 
ambiente circundante. 

Conhecer locais que guardam informações, como bibliotecas, museus, zaologicos, 
etc., lidando, com a ajuda do professor, com variadas fanfes de informação como 
registras escritos, desenhos, fotografias, vídeos, maquetes, etc. 
• Qesenvoiver atitudes investigativas realizando observações diretas para obtenção 
de dados e informaÇóes, formulando perguntas, manifestando opiniões, imaginando 
soluções. 
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• Compreender ínformaróes, explicitar suas ideias e pontos de vista, argumentar a 
favor deles confrontando-os com os de outras crianças e descentrando o seu 
pensamento. 
• Relacionar as experiências vivenciadas na Escola com sítuaçóes do cotidiano, 
ampliando seus conhecimentos e evoluindo na compreensão do mundo. 
• Registrar informaçôes utilizando diferentes formas: textos coletivos orais, 
desenhos, etc. reconhecendo a função do registro na organização, memória e 
socialiZaÇão de descobertas. 

~~- A EaUCAÇÃC~ INF~►NTIL 
A principal atividade da criança atê os seis anos é o brinquedo: é nele e por 

meio dele que ela vai se constituindo. Rião se deve impor a seriedade e o rigor de 
horárias de atividade de ensino para essa faixa etária. A Educarão Infantil cuida das 
relaçóes entre vínculos afetivos, compartilhamentos, interaçôes entre as crianças 
pequenas, que precisam ser atendidas e compreendidas em suas especificidades, 
dando-lhes a oportunidade de ser criança e de viver essa faixa etária como criança. 
Por que diminuir esse tempo e forçar uma entrada prematura na escolaridade 
formai? Não há ganhos nesse apressamento e, sim, perdas, muitas vezes 
irrecuperáveis: perda do seu espaço infantil e das experiências próprias e 
necessárias nessa idade. 

A Educação infantil consiste de dois ciclos organizados por aproximação de 
idades e de características das processos individuais de aprendizagem dos alunos. 
Nos primeiros dais anos da Educaçâo Infantil -- crianças de dois e três anos —
cu~o foco essencial é a interação com o outro e a formação de hábitos, o trábaiho 
pedagógico envolve atividades diversas de estímulaÇãa, socialização, formação de 
hábitos, recreação, cantarão de histórias, exploração do ambiente. Música e Artes 
Plásticas são ministradas por professores com formaçãa espec►fica, acompanhados 
do professar regente. 

C3 último segmento da EducaÇáo infantil abrange crianças de quatro e 
cinco anos, e seu foco essencial é a construção da identidade, a socialização e o 
letramento, ta trabalho pedagógico busca favorecer o desenvolvimento da 
autoconfiança, da autoestima, do conhecimento de sí mesmo, de atitudes e valores 
necessários ao convivia social, da capacidade de expressão, bem como despertar, 
estimular e atender a curiosidade da criança quanto á leitura. Parecer CNEICEB n° 
39/206, aprovado em 8 de agosto de ~00~. 

A ação pedagógica na Educação infantil da Escala Comunitária Mick~y 
I~ause concretiza-se pelos seauíntes eixos de trabalha: Linguagens -- Raciocínio 
lógico-matemático -- Conhecimento de Mundo —Formação pessoal eSocial --
Movimento —Sensibilidade artística. 

LINGUAGENS 

1NZEN~Ãa PEaAGáGlcA: 

A construção da linguagerri ºra( implica a verbalizarão e a negociação de 
sentidos estabelecidos entre pessoas que buscam comunicar-se. Aprender a faiar, 
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portanto, não consiste em apenas memorizar sons e palavras, pois a fala não se dá 
de forma desvinculada da reflexão, do pensamento, da expiicitaçãa de atos, 
sentimentos, sensações e desejos. 

A competência linguística abrange tant6 a capacidade das crianças 
compreenderem a linguagem quanto a de se fazerem entender. As crianças testam 
essa compreensão estabelecendo novas associações na busca de seu significado. 
Passam a fazer experiências não só com os sons e as palavras, mas também com 
os discursos referentes a variadas situações comunicativas. começam a sua 
trajetória como pessoas falantes balbuciando {e, bem antes disso, chorando em 
tentativas de estabelecer uma comunicação cora a mãe); em seguida, pronunciam 
as primeiras palavras — em geral substantivos e nomes próprios —palavras estas 
que serão progressivamente articuladas em frases ondE verbos, artigos e adjetivos 
interligam-se significativamente. 

Esse processo de construção da língua que se faia é fruto das interrelações 
que vão ocorrendo en#re a maneira de pensar da criança em cada momento e as 
informaçáes que ela recebe do monda externo. Nas inúmeras interações com a 
linguagem oral, as crianças tentam descobrir as regularidades que a constituem, 
usando todos os recursos de que dispõem: histórias que conhecem, vocabulário 
familiar, etc: A ampliação de suas capacidades de comunicação ora! ocorre 
gradativamente por meio de um processo de idas e vindas que envolve a 
participação das crianças nas conversas cotidianas, na escuta e canto de músicas, 
em brincadeiras e em situações mais formais de uso da linguagem, como as que 
envolvem a leitura de textos diversos. 

~ processo de aquisição da língua escrita implica uma compreensão dv que 
é, para que serve e como funciona a articulação entre letras, sílabas, palavras e 
frases que compõem uma rede infindável de significados. É por meio do contato com 
a língua escrita — o que, em nossa saciedade, ocorre desde os primeiros meses de 
vida —que as crianças descobrem o aspecto funcional da comunicação escrita e 
desenvolvem interesse e curiosidade par ela. Para aprender a escrever, a criança 
terá de lidar com dais processos de aprendizagem paralelos: o da natureza do 
sistema de escrita da língua — o que a escrita representa e como representa — e o 
das características da linguagem que se usa para escrever. A aprendizagem da 
linguagem escrita está associada ao contato com textos diversos para que as 
crianças possam construir sua capacidade de ler, e ás práticas de escrita, para que 
possam desenvolver essa habilidade e utilizã-la de forma cada vez mais autánvma. 

A observação e a análise das produções escritas das crianças revelam que 
elas tomam consciência, gradativamente, das características formais dessa 
linguagem. Antes de compreender o sistema escrito em toda a sua complexidade, 
elas elaboram urna série de hipóteses provisórias e, desse modo, aprendera a 
produzir textos antes de saber grafá-los de maneira convencional. 

A Educação infantil, ao promover experiéncias significativas de aprendizagem 
da linguagem oral e escrita, torna-se um das espaços de ampliação das capacidades 
de comunicação e expressão e de acesso aa monda letrado pelas crianças. Essa 
ampliação estã relacionada ao desenvolvimento gradativº das capacidadés 
associadas às quatro competéncias linguísticas básicas: falar, escutar, ler e 
escrever. 

Gomo outros sistemas de escrita, o sistema alfabético é a produto do esforço 
coletivo para representar o que se quer simbolizar: a linguagem. Como toda 
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representação, baseia-se em uma construçáa mental que Cria SUaS próprlaS r~graS. 
[...] desenhar não é reproduzir o que se vê, mas sim o que se sabe. Se este princípio 
é verdadeiro para o desenho, com mais razão a é para a escrita. Escrever não é 
transformar o que se ouve e~ forn`~as gráficas, assim como ler tambëm náº equivale 
a reproduzir com a boca o que o olho reconhece visualmente. A tão famosa 
correspondéncia fonema-grafema deixa de ser simples quando se passa a analisar a 
camplexídade do sistema alfabético. Náo é surpreendente, portanto, que sua 
aprendizagem suponha um grande esforço por parte das crianças, além de um 
grande período de tempo e muitas dificuldades. 

CCaMPETÊNCfAS: 

• Expressar desejas, necessidades, opinióes e sentimentos, organizando 0 
pensamento, ampliando o vocabulário, adequando à linguagem oral às 
diferentes situações e reconhecendo os papéis da eu e do outro na 
comunicação; 

• Utilizar a linguagem orai para usufruir e participar da sua cultura através da 
musica, poesia, jogos de palavras etc., aprendend~~ a valorizá-la; 

• Reconhecer a uso sacia! da leitura e da escrita, percebendo a relação entre o 
que é falado e o que está escrito e valorizando o letramento; 

• Utilizar o texto nas diversas modalidades de linguagem, valorizando a 
expressividade, para comunicar-se com riqueza, segurança e criatividade; 

• Compreender a necessidade de símbolos; sinais e códigos para a 
organização social; 

• Ser capaz de ler imagens, reconhecendo com significado o mundo 
circundante; 

• Quvir, perceber e compreender a fofa do outro, respeitando suas ideias, estilo 
e conhecimento; Saber escutar e apreciar a leitura de histõrias pelo outro, 
vivenciando ®moções, exercitando a fantasia e a imaginação; 

• Utilizar a linguagem oral para recontar, reescrever, narrar e criar histórias, 
comunicando os facas de forma coerente. 

l~~c~ocín~~o ~.ó~lco-~~T~f~áTlca 
1NTEN~Ã© PEQAG~~IGA: 

As críanças estão imersas em um universo do qual as conhecimentos 
matemáticos são parte integrante. Participam de uma série de situações envólvendo 
nümeros, relações entre quantidades, noções sobre o espaço. Utílizanda recurscs 
próprios e pouco convencionais, elas recorrem a contagem e operações para 
resolver problemas cotidianos, observam e atuam na espaço ao seu redor e, aos 
poucos, vão organizando seus deslocamentos, descobrindo caminhos, 
estabelecendo sistemas de referéncia, identificando posições e comparando 
dístàncias. 

Fazer matemática, nesta fase, é formular e comunicar procedimentos de 
resolução de problemas, aceitar erros, buscar dados que faltam para resolver 
problemas, antecipar resultados de experiéncias não realizadas, confrontar, 
argumentar e procurar validar seu ponto de vista. A atuaçáo da Escola vem ajudar 
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as crianças a organizarem melhor as suas írtformaÇóes e estratégias, bem coma 
proporcionar condições para a aquisiçáo de novos conhecimentos matemátícos. 

Fura Piaget, os objetos matemáticos n~o existem de forma acabada, de modo 
que possam ser transmitidºs de fora para dentrt~. O conhecirnenta matemático, ao 
contrário do conhecimento físico, náo é empírica, pois sua conte está na mente de 
cada indivíduo. As crianças elaborara seu conhecimento lógico-matemático à medida 
que constroem relações mais complexas sobre outras mais simples que elas 
mesmas criaram. 

Conhecer os níveis de desenvolvimento infantil e como a criança constrói 
seus esquemas cognitivos permite interpretar essas sucessivas aproximaçôes que 
ela realiza e assegura uma adequada seleção de cvnteüdas para cada um dos 
ciclos. Esses devem ser apresentados á criança de modo que possa interpretá-los a 
partir dos seus conhecimentos prévios e esquemas mentais já construídos. 

Na Educação Infantil, os conteüdos matemáticos propostos estáo muito 
próximos da vida real. Através de uma intervenção didática intencional e sistemática, 
passa-se das noções já construídas para o que a criança pode aprender. Constrói-
se, assim, uma base matemática que permite, por um lado, interpretar melhor o 
ambiente e nele intervir de forma mais adequada e, por outro, continuar a construçáo 
da conhecimento matemático a partir dessas bases. Desse modo, a criança 
progredirá da cºncretQ ao abstrato, do particular aº gerai, do subjetivo ao ºbjetivo, 
ampliando sua capacidade de compreensão e utilìzaÇáa da matemática de forma 
cada vez reais sistematizada. 

CGMPETENCIAS: 

• Reconhecer critérios de classificaçáa, sertaçáfl, ordenaçáo e de conservação 
de quantidades; 

• Utilizar critérios próprias para agrupar alou ordenar objetos de acordo com 
uma au mais semelhanças I diferenças percebidas; 

• Identificar e utilizar o número escrita era diferentes contextos, percebendo sua 
importância social; 

• Apropriar-se da sequéncia numérica do sistema decimal, utilizando a 
contagem oral nas brincadeiras e situações catidìanas; 

• Construir o conceito de número, quantificando, comparando quantidades e 
utilizando diferentes estratégias de registro; 

+ Resolver situações prflblema par meia da raciocínio lógico-matemático e 
estratégias próprias; 

• Perceber que existem diferentes convenções para medir peso, comprimento, 
volume e tampa bem como seus usos sociais; 

• Carientar-se e localizar abjetos e lugares através da construção do conceito de 
espaço, percebendo as relações espaciais entre o próprio corpo e os objetos 
e das abjetos entre si; 

• Construir a norão de conservação partindo de situações que estimulem 
associações, inversões, comparações e ações reversíveis. 

~aNHECii~ENT~S DE I~UN1Dt~ 

INTEN~Ã~J PEDAGÓGICA: 
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Neste eixo são abordados temas dos diferentes campos das ~iôncias 
Humanas e Naturais. Para as crianças, as vivências sociais, as histórias, os modos 
de vida, os lugares e o mundo natural são pane de um todo integrado. Por isso; a 
didática mais adequada para se trabalhar com este eixo é atravês de projetos, 
devido a sua natureza interdisciplinar. Todas as atividades que dáo à criança a 
aporiunidade de observar os fatos e fenômenos da natureza e de agir sabre os 
objetas, observando como reagem, assim coma todas as atividades que fornecem 
informações sobre os acontecimentos e regras que organizam as relações entre as 
pessoas fornecem conteúdos para a C4n~trUçáO de Conhecimentos e promovem o 
desenvolvimento dº pensamento infantil. 

A criança se relaciona com os fatos a partir de suas condições 
contemporâneas de pensamento, elaborando hipóteses e teorias possíveis a cada 
momento sobre fenómenos observáveis. Ao lado do conjunto de atividades que as 
crianças são capazes de realizar sem aluda, há outras tarefas envolvendo ações do 
pensamento que a criança pode realizar se encontrar a colaboração de outras 
pessoas. 

"Entre o nïvet atual de c~senvoivirnenia, pela opacidade de 
resolver independentemente um probíerna, e a nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da 
resolução de um problema sob a orientação de urn adulto 

ou em colabora ão corn outro companheiro mais capaz, há 
um espaço. ~o espaço entre o que a criança já sabe e o 

que eia pode vir, a saber, ". 
(Vygotsky). 

Para que possam pensar sabre suas hipóteses e teorias espontâneas e 
perceber a eventual necessidade de reformulá-ias, as crianças precisam entrar em 
contato com explicações formuladas por outras crianças, por adultos ou encontradas 
em livros au outras mídias. Essas outras versões podem fazô-las duvidar daquilo 
que imaginam ser a verdade, passo inicial e indispensável para mover a pessoa a 
buscar novas aprendizagens. ~ desenvolvimento de trabalho por meio de pesquïsa 
contribui para a participação atïva do aluno na ampliação do seu conhecimento. de 
mundo. 

GC)MPETÊNCIAS: 

• Perceber a Escola como espaço de convivência, valorizando e adotando 

atitudes de presenraçáo dos ambientes coletivos e identificando os 

profssianais que trabalham nesta instituïçãe; 

• Identificar as relaçães de parentesco na sua famllïa e as características da 

comunidade a que pertence, valorizando as tradiçóes culturais; 

• Internalizar e utilizar comportamentos e atitudes socialmente adequadas, 

reconhecendo e valorizando a existôncia de regras de convivéncia; 

• Identificar algumas transformações do carpo e dos hábitos (de higiene, de 

alimentaçáo e de atividades de vida diária} do ser humano nas diferentes 
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UMA ~SC~LA C{~I1~iU.NITÁ~IA ~ ~IDADÃi ~~`!larí~~a-

fases da vida, valºrizando ºs modos saudáveis de alimentação e cuidadas 

com a saúde; 

• Campreender que a ser humano evolui com ºpassar do tempo, observando e 

reconhecendo as transformaçáes do corpo, nos hábitos, nos interesses e nas 

possibilidades, construindo o conceito de tempo histórico; 

• identificar e valorizar as múltiplas formas de trabalho a partir de suas 

vivências em casa, escola e comunidade; 

• Interessar-se pelo património cultura{, compreendendo e valorizando suas 

diferentes formas de expressão; 

• Reconhecer o caráter cic{ica da vida e da natureza, compreendendo-se como 

parte integrante do ecossistema e assumindo responsabilidade por ele; 

Identificar os materiais de que são feitos os objetos, percebendo que eles 

reagem e se transformam por influência de fatores externos; 

• Campreender o reaproveitamento de materiais coma forma de reduzir o 

acúmulo de lixo na comunidade, percebendo que a produção de resíduos é 

um problema de todos; 

• Campreender que a água ê essencial á vida, e que seu ciclo ê garantia de 

sobrevivência para todas as pessoas, identif candºouso que dela fazem os 

seres humanos e percebendo que o desperdício pode ser evitado pelo própria 

homem; 

• Reconhecera importáncia da pesquisa na ampliação da conhecimento, 

sabendo utilizar diferentes fontes de informação; 

Participar ativamente da resolu~ão de problemas farrY?ulando perguntas, 

estabelecendo relações simples na compara~~ão de dados, confrontando 

~ 

~ 

. z 
ideias, argumentando e tirando conclusões; 

• Registrar as informaÇães utilizándo diferentes recursos e es#ra#égias, 

reconhecendo sua funçáo para a organizaçãº de um projeta. 

FORfVtAÇC~ES PESSOAL E SCaCIAL 

iNTEN~ÃC~ PEDAGt~GIC~: 

Este eixo refere-se às experiências que favorecem, prioritariamente, o 
desenvolvimento da identidade e da autonomia, que está intimamente relacionada 
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Cºm os processos de socialização. O trabalho educativa cria condiç6es para as 
crianças descobrirem e ressignifcarem sentimentos, valores, ideias, costumes e 
papéis saciais, cus#iv~ndo a preocüpaç~o co~n a dimensão ética, que é traduzida em 
elementos concretos do cotidiana. 

ih partir das interações sociais ampliam-se os laços afetivos que as crianças 
podem estabelecer com as outras crianças e Com os adultºs, o que contribui para 
que o reconhecimento do outro e a constataçáo das diferenças entre as pessoas 
sejam valorizadas e aproveitadas para o enriquecimento de si próprias. Em seu 
processo de socialização, a criança se defronta permanentemente com questões de 
ordem emocionai, afetiva e moral, e assim constrói sua identidade e sua autonomia. 

~ necessidade de colocação de limites, importantíssima para a construção da 
identidade e da moralidade da criança, es#á presente tanto nas situa~óes 
domésticas quanto escolares. Limites devem ser colocados de forma adequada para 
cada criança, levando-se em consideração o seu modo de ser, a especificidade da 
sua faixa etária e a situação que se apresenta. 

De forma similar, hábitos de higiene e arganiaaçáo, normas de convivência, 
expressães de gentileza como, por "favor," e "obrigado" devem ser incorporados 
ao comportamento da criança, facilitando o convívio com outras pessoas. ©exemplo 
dos pais e das professores serve como modelo 

Para as crianças, é a partir deles que elas irão construir relaçóes sólidas e 
permanentes na vida em saciedade. 

GOMPETÊNCI~S: 

• Saber expressar suas necessidades, desejos e sentimentos em situações 

cotidianas, viabilizando o estabelecimento de relaçóes saudáveis com o outro 

e no grupo; 

• Respeitar as características pessoais relacionadas ao género, etnia, pesa, 

estaiura, e#G., aceitando e valorizando as origens e identificando as 

singularidades próprias e das pessoas com quem convive; 

• Reconhecer o corpo como um bera a zelar, valorizando a higiene, a 

alimentaçêo, o conforto, a segurança e a aparência, identificando situaçães 

de risco e solicitando ajuda, quando necessária, para a preservação da sua 

saúde e integridade; 

s Ser capaz de fazer escolhas participando de brincadeiras nas quais SeÍeCiUne 

os parceiros, os objetos, os temas, o espano e os personagens; 

• Construir uma autoimagem positiva, ampliando a autoconi•~ança, identificando 

suas limitaçóes e possibilidades e agindo de acordo com elas; 

• Usar a diâlogo carro meio de soluçáa de conflitos, respeitando 0 outro e 

exigindo reciprocidade; 

i~ni ~''-É~! 
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• Desenvolver atitudes de cooperação e solidariedade, estabelecendo vínculos 

afetivos com outras crianças, professores e demais profissionais da Escota. 

MC~VIf~iENTC? 
N 

lNTElVçAO REDAGUGIGA: 

As crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo cada vez mais 
cor;irole sobre a próprio corpo, desenvolvendo a motricidade expropriando-se, cada 
vez mais, das possibilidades de interação com o mundo. Ao movimentarem-se, as 
crianças expressam sentimentos, en~bções e pensamentos, ampliando as 
possibilidades do usa significativo de gestos e posturas corporaïs. O movimento 
humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do corpo no espaço: 
constitui uma linguagem que permite ás crianças atuar sobre o ambiente, 
estabelecer relações e construir conhecimentos. 

C~ trabalha neste eixo envolve múltiplas experiéncias corporais, passíveis de 
serem realizadas pela criança sozinha ou em situações de interação, respeitadas as 
diferentes capacidades das crianças em cada faixa etária. Cus diferentes espaços e 
materiais, os diversas elementos da cultura expressas em brincadeiras, jogos, , 
danças, atividades esportivas e outras práticas saciais são recursos essenciais para 
a desenvo[vìmenta das competëncias deste eixo de trabalho já que, ao brincar, 
jogar, imitar e criar ritmas e movimentas, as crianças tambëm se apropriam do 
repertório da cultura na qual estão inseridas. 

C~MPETÊNCtAS:

• Ampliar a autopercepÇáo, identificando necessïdades, limites, possibilidades, 

diferenras e similaridades para lidar de maneira harmónica cora suas 

emoções e com os outros; 

• Reconhecer o mundo atravós do próprio corpo, desenvolvendo a capacidade 

de percepção par meio de todas os sentidos; Qesenvolver atitudes de 

confiança nas próprias capacidades motoras, deslocando-se com destreza, 

coordenando o movimento e o equilíbrio em açces individuais e coletivas; 

• Expressar-se de maneira singular através do movimento, gestas e ritmo 

corporal nas brincadeiras, danças, jogos e demais situaçóes de interação. 

SENS[BILID#~DE ~,I~T~STICA 

INTENÇÃCI PEDAGüG[CA; 

A música e as artes visuais sio formas importantes de expressão e 
comunicação presentes em todas as culturas. São linguagens essenciais no 
contexto da educaçáo e, particularmente, na Educação Infantil. 

Por meio da música, a criança pode expressar e comunicar sensações, 
sentimentos e pensamentos, além de interagir socialmente. As artes visuais 
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expressam, comunicam e atribuem sentido a sensações, sentimentos e 
pensamentos, estando presentes no cotidiano da vida infantil. Ao rabiscar e 
desenhar no chão, na areia e nos muros, ao utilizar materiais encontrados ao acaso 

{gravetos, pedras, carvão}, ao pintar os abjetos e até mesma seu próprio corpo, a 
criança está expressando suas experiências sensíveis. 

CC~MPETENCIA~: 

• Explorar diversos materiais (argila, massa de modelar, pape( machê, 

pigmentos, materiais reutilizáveis, giz de cera, lápis, canetas, etc.} para 

desenvolver a percepção sensorial e a expressividade; 

• Expressar-se e interagir com os outros através da arte, utilizando as 

linguagens da música, da dança, do desenho, da pintura, da modelagem, da 

colagem e da construção. 

i5- PERFIS D~JS PRC~FISSI~lVAIS DA ESCOLA MIC1~~1~ Ivf~t1SE 

'`111unca me foi possível separar em dois momentos o ensino • 

dos conteúdos da formação ética dos educandos. A prática docente 

que não há sem a discente é uma prática Inteira. 4 ensino dos 

conteúdos implica o testemunho éírco do professor (. . .) o saber da 

impossibilidade de desunir o ensino dos conteúdos da formação ética 

dos educados. De separar prática da teoria, autoridade de liberdade, 

ignorância de saber; respeito ao professar de respeito aos alunos. 

ensinar e a,~render (...). Mas este repete, não ë saber de que apenas 

devo falar com palavras que o vento leva. É saber; pelo contrário, que 

devo viver concretamente com os educandos ". 

~ 
R1 ~ ~ ~. ' ~ 

ï':',. 

(Paulo Freme). 

Acreditamos que nossos objetivos educacionais serão garantidos, 
principalmente, a partir das profssianais que atuam na Escala, sejam eles 
professores ou pessoal de apoio. Além das competências profissionais específicas, 
o ambiente escolar requer dos que nele atuam, o saber relacionar-se de forma ética, 
respeitosa, cordial e colaboratìva com toda a capacidade de escuta sem pré-
julgamentos e oequilíbrio no exercício da autoridade. 

Na E.C. Mickey Mouse, não basta ao professor conhecer bem os conceitos de 
sua área de especializaçáo. Para que mereça ser chamado de educador, é 
necessário que conheça detalhadamente o Projeto Pedagógico e que suas 
concepções sejam com ele coerentes; precisará demonstrar capacidade de trabalho 
em equipe e estabelecer uma relação de parceria cem a Coordenaçâo Pedagógica, 
a Área de Planejamento e Comunicação, a Administração e a Direção; terá de 
desenvolver a capacidade de perceber cada aluno como um indivíduo singular e de 
trabalhar de acordo com suas necessidades e anseios. 
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U~1VIA ~S~~LA C(I:MUNITARIA ~ ~II3AI~AS Rubriça 

O educador da Escala Comunitária Micke~ Mouse deve ser alqu~m que: 

• Conheça profundamente o projeta ~edagógÍC~ da Escola, Cari ele comungue 
ideologicamente edele perceba-se coautor e executar, comprometendo-se 
com a Escola como um todo; 

• Tenha consciência do seu pape! de educador e busque, na educação, 
caminhos de autorreaiização ecrescimento pessoal; 

• Considere-se sempre em formaçáo, assumindo a própria capacitação 
permanente e continuada como obrigação ética profissional; 

• Trabalhe na perspectiva da valorização da diversidade, compreendendo a 
necessidade de diferenciar objetivos, atividades e avaliaçães; 

• Saiba perceber as necessidades reais do processo educacional e t~ert"a 

clareza da importância da transposição didâtica; 
• Saiba desafiar e provocar, apresentando mais perguntas que respostas, e 

perceba que o erro evidencia a forma de pensar do aluno e constituí parte 
natural do processo de aprendizagem; 
Consiga exercer a autoridade legitimamente, seja partidária do diálogo e da 
escuta, sabendo conquistar a confiança do aluno e gerir adequadamente o 
9ruPo~ 

• Seja dinâmico, criativo, autônomo, pró-ativo, ousado e aberta ao novo mas, 
ao mesmo tempo, tenha nação de processo e encare eventuais falhas e 
problemas com positividade; 

• Seja crítico e argumentativo, mas tenha boa escuta e saiba trabalhar em 
grupo, sendo capaz de interferir construtivamente em situações de conflito do. 
cotidiana; 

• Tenha autoestima elevada, humildade, flexibilidade, alegria e trabalhe com 
errtoçâo e prazer, mantendo absoluta coerência entre seu discurso, sua 
postura e sua prática; 

• Tenha consciência de seus direitos e deveres, seja organizado, compreenda 
e atenda, nos prazos estipulados, as exigências administrativas da escola. 

• de forma a proporcionar o avanço contínuo da nossa prática pzdagógica 
atravës da troca de experiéncias e canstruçáe de consensos, mensalmente é 
realizada uma reunião de professores, alternando-se o foco entre a área, o 
ciclo e temas de interesse geral. Quando por área de conhecimento, sua 
condução compete aos Acticuladores de Área, que buscam harmonizar o meio 
sacia! em todos os momentos difíceis. 

1 â- DtREtTOS E DEVERE~ 

A explicitação dos direitos e deveres de cada segmento da comunidade escolar 
visam à construção de uma atmosfera propícia ao bom andamento das atividades 
escalares e ao desenvolvimento de relações cooperativas entre direção, 
professores, alunos, pessoal de apoio e famílias, baseadas no discerniménto, no 
bom senso, na ~utt3i í~n1iá e n0 r~SpêiÍO mútuo, 

GRUPA GESTOR: 
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À Direção da Escola. Comunitária Mickey Mouse e aos integrantes do Grupo 
Gestor, como sua extensão, cabe garantir a fiel execução do Projeto Pedagógico e 
seu contínuo aperfeiçoamento, além de zelar pela manutenção da cultura e 
identidade da escola. Especificamente, ás instâncias e profissionais que constituem 
o Grupa Gestor caberá: 

• Ter total domínio deste Projeto Pedagógico e nele basear todas as suas 
decisões e ações, garantindo regularidade na aplicação das normas 
escolares, evitando casuismos e ;amais desconsiderando, descumprindo, 
relativizando, alterando ou abrindo mão de qualquer regra ou procedimento 
estabelecido; 

• Assumir os riscos inerentes á tomada de decisões, agindo com iniciativa e 
Levando sempre a termo as ações que tenha assumido; 

• Comunicar formalmente à Administração qualquer contratação, dispensa, 
aumento ou redução de carga horária, assegurando que nenhum funcionário 
inicio suas atividades sem antes ter assinada o contrato de trabalho e 
passado pelo treinamento introdut~rio; 

• Oferecer capacitação de qualidade — de integração, imediatamente após a 
admissão; de adequação, sempre que necessário — a professores e pessoal 
de apoio vinculado a sua área de responsabilidade, assegurando que se 
apropriem da história da instituição e da função ou disciplina assumida, de 
seus processos, rotinas e das obrigações administrativas inerentes e, nos 
casos pertinentes, de conhecimentos de primeiros socorros; 

• Até o final de més de novembro de cada ano, fazer o Planejamento Anual de 
Atividades, que orientará toda a ação da Escola no ano seguinte, e atualizar o 
Projeto Pedagógico; 

• Reunir-se periodicamente com o pessoal administrativo, diretamente 
vinculado a sua área de responsabilidade, escutando atentamente suas 
observações, sugestões e reivindicações; 

• Manter um "Banca de Horas", cientificando e obtendo a anuéncia dos 
funcionários, tenda como meta a eliminação da necessidade de pagamento 
de horas extras; 

• Elaborar a escala de férias com razoável antecedência, zelando para que o 
atendimento às necessidades da Escola não sofra qualquer prejuízo; 

• Manter urda sistemática de acompanhamento funcional dos professores e 
funcionárias, baseada em critérios objetivamente def nidos, registrando 
eventos significativos e compondo, processualmente, ahistória funcional de 
cada um. 

• Realizar reuniões sempre com planejamento e pauta previamente divulgada, 
mantendo a pontualidade, o foco e a objetividade, registrando os assuntos 
discutidos e as decisões tomadas; 

• Garantir que os seguintes registros sejam sempre feitos por escrito deforma a 
garantir a qualidade e segurança da comunicação dentro da comunidade 
escolar: informaÇáes aos professores sabre limitações e potencialidades de 
alunos com necessidades especiais; comunicados a famílias sobre evolução 
inadequada de aluno; comunicadas de inadaptação escolar apresentadºs a 
famílias; registro de reuniões com famílias (com o ciente dos pais); propostas 
de dispensa de professores, com fundamentação detalhada; 
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• Garantir que a entrevista inicial com o aluno novata e sua família selam feita 
no menor prazo possível, que os prafessores sejam adequadamente 
informados dos potenciais e limitações do novo aluno e que suas dificuldades 

escolares cristalizadas mereçam, par parte dos prafessores, proposta de 
trabalho especifica visando a sua superaçáo; 

• ~/alorizar e viabilizar, tanto quanto possível, a par~.icipação rea! do aluno na 
vida da Escola e na sua própria formação tenda como norte "fazer com o 
aluno e não por e1e." Exemplo disso são as cerirriôniaS de formatura, que 
devem ser planejadas e conduzidas pelos alunos, com a orientação e 
acompanhamento da Escola; 

• Ser extremamente criterioso e parcimonioso ao estabelecer "nãos" e 
inarredávef em sua manutenção; 

• Garantir que as famílias sevam informadas sobre a evolução de seus filhos de 
moda a evitar surpresas de fina! de ano, registrando todos os contatos e 
reuniões realizadas —sempre em caráter individual — e obtendo seu ciente 
nesses registros. 

• Colocar-se permanentemente atenta ã possibilidade de falha por 
descompromisso ou omissão de funcionárias, jamais deixando de admoestar. 

PROFESSORES: 

Os prafessores são os principais executores da pro~sesta pedagógica da Escola 
Comunitária Mickey Mouse são responsáveis maiores por seu resultado, devendo 
sempre merecer reconhecimento e remuneração coerentes com a importância de 
sua função. Além das direitos e deveres inerentes ao exercício da docência, ao 
professor caberá: 

• Cumprir as diretrizes do Projeto Pedagógico, nele balizando todos os 
aspectos da sua prática e contribuindo para o seu aperfeiçoamento; 

• investir permanentemente em seu próprio aperfeiçoamento profissional 
mantendo-se atualizado com os avanços referentes à sua área de atuação e 
interessando-se em participar de eventos externos; 

• Agir de forma proativa em todas as situações, tor~iando iniciativas coro 
autonomia, buscando antecipar necessidades; 

* Cumprir a horário contratado observando estrita pontualidade e avisando a 
Supervisao Pedagógica, com antecedéncia, sobre eventual ausência; 

• Elaborar os planejamentos de sua responsabilidade, inclusive ações de 
enriquecimento curricular, apresentando-os à supervisão com a devida 
antecedéncia; 

• Estar pronto a escutar o aluno, partindo da presunção da verdade, buscando 
a solução de problemas ou conflitos diretamente através do diálogo franco, da 
negociação, da flexibilidade, da afetividade e do respeita peias diferenças de 
opinião, sem abrir mão de sua autoridade como educador; 
Zelar pelo crescimento global do aluno enquanto pessoa e cidadão, para tanto 
exigindo posturas adequadas no ambiente escolar, respeitando as diferenças 
individuais, buscando a compreensão das motivações, possibilidades, 
interesses e limitaçóes de cada aluno e estando ciente de sua condiçáo de 
referéncia para os alunos quanto à postura ética profissional e pessoal; 
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• Valorizar os tempos de formação de atitudes em cada momento; assegurando 
uma atmosfera gerai de serenidade, comprometimento eprodutividade; 

• Propor trabalhos para casa contextualizados com a aprendizagem 
desenvolvida, orientando o aluno sobre hábitos de organização e estratégias 
de estudo, exigindo qualidade e pontualidade, sempre dando retorno claro, 
efetivo e imediato quanto ao seu desempenho e apontando formas de 
recuperação da aprendizagem; 

• Devolver aa aluna, com comentários, todas as atividades avaliativas escritas 
para que o aluno as mantenha em sua posse; 

• Priarizar a elaboração de sínteses na fechamento de cada item de estudo, 
para isso utilizando estratégias diversificadas de avaliação; 

• Incumbir-se da solução de problemas disc;plinares, jamais permitindo 
qualquer tipo de desrespeito entre os alunos (grosseria, palavrão, chacota, 
constrangimento}, mantendo a calma e a controle em situações desafiadoras, 
tensas ou delicadas, utilizando voz baixa, firme e severa e evitando entrar em 
disputa com o aluno. Encaminhar à Supervisão Pedagógica apenas os casos 
de maior gravidade ou que devam ser comunicados à famïlia, evitando, dessa 
forma, a transferência de responsabilidade e de autºridade; 

• Comunicar à Supervisão ledagógica, sem den°tora, casos de queda 
significativa de desempenho, excesso de faltas ou atrasas, problemas 
emocionais ou sociais aparentes de algum aluno, para que se passa realizar o 
encaminhamento apropriado; 

• Manter estrita pontualidade na entrega de documentos, informações, 
resultados, avaliações e trabalhos, cumprindo rigorosamente instruções e 
prazos; 

• Comparecer ãs reuniões agendadas e eventos programadas, deles 
participando ativamente, apresentando justificativa em caso de impedimento 
e, posteriormente, cientificando-se com a Supervisão Pedagógica dos 
assuntos tratados; 

• Pedir e utilizar materiais e xerox com parcimónia, consciente dos conceitos 
reduzir, reutilizar e reciclar; 

• Zelar pelo bom uso e conservação das ìnstalaÇães, mobiliário, equipamentos 
e material didático: 

• Jamais levar qualquer equipamento ou material para fora das dependências 
da escala sem o conhecimento da Direção; 
Adotar a lealdade, a transparência, a toleráncïa e o diálogo como forma de 
re{acionamento na comunidade escolar, portando-se com serenidade e 
maturidade quando de situações ou decisães potencialmente polêmicas, 
assim contribuindo para a garantia de um ambiente de firanqueza e confiança 
entre as colegas e transmitindo tranquilidade e segurança aos alunos, 
rejeitando peremptoriamente participar de intrigas e rumores; 

• Abster-se de qualquer ato ou discurso de proselitismo político ou religioso e 
evitar mobilizar alunos e colegas em prol de ações que passam causai 
constrangimento, tais como rifas, doações, etc.; 

+ Jamais criticar, reclamar ou colocar em dúvida, diretamente com alunos ou 
famílias, aspectos referentes ao currículo, carga horária, recursos, andamento 
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m~ 
do programa etc., dirigindo suas observaçóes ao Supervisor, a quem compete 
avaliá-ias; 
Ba#izar o re#acionamento com os pa#s na Mica e ro profissionalismo, tratando 
de assuntas relacionados ate aluno e á família somente dentro do ambiente 
escolar e evitando solicitar favores ou ocupá-[os com questóes pessoais. 

PESSt~AL DE APt~iC~: 
Toda atividade meio, na Escola Comunitária Mickey Mouse, existe para viabilizar, 

sustentar e apoiar o trabalho pedagógico aqui realizado. O pessoal de apoia, 
independentemente da área, nível ou função, exerce influéncia sobre a formação 
dos alunos e, portanto, todos desempenham o pape! de educadores, cabendo-lhes: 

• Conhecer, respeitar e cumprir as disposições deste Projeto Pedagógico bem 
como, individualmente ou em grupo, apresentar propostas para seu 
aperteiçaamento; 

• Adotar, como forma de relacionamento na comunidade escolar, a tolerância, a 
lealdade, a transparéncia e o diálogo franco, portando-se com serenidade, 
respeito, maturidade e profissionalismo em situações ou decisóes 
potencialmente polêmicas, assim contribuindo para a construção de um 
ambiente de trabalho caracterizado pela franqueza, confiança, lealdade e 
tranquilidade, recusando-se terminantemente a par#icipar de intrigas ou 
rumores; 

• Abster-se de qualquer ação ou discurso de proselitismo político ou religioso; 
• Tratar toda e qualquer pessoa que estiver presente ou se comunicando com a 

E.C. Mickey Mouse com absoluto profissionalisrrio, gentileza, respeito e 
considerarão, atendendo solicitações com rapidez e qualidade; 

• Pautar o relacionamento com colegas, pais de alunos, fornecedores e clientes 
na ética e no profissïanaiismo, evitando constrangê-los com so(icïtação de 
favores ou empréstimos, questões pessoais, rifas ou pedidos de doações; 

• Manter com os alunos um relacionamento amistoso, porém prof+ssional, 
exercendo autoridade de forma firme e serena sempre que necessário, 
evitando qualquer tipo de intimidade e jamais se envolvendo em empréstimos, 
compra, venda ou troca de objetos com alunos; 

• Estar prontº a escutar o aluno e o professor, procurandº contribuir para a • 
solução de problemas ou conflitos, para isso buscando sempre a orientação 
de sua chefia imediata; 

• Comparecer ao serviço com pontualidade, assiduidade e propriedade em 
relação ao vestuário e ao asseio pessoal, considerando-se o ambiente de 
trabalho e escolar; 

• Comprometer-se com a Escola corgo urn todo, sugerindo ações que visem á 
melhoria do ambiente e do servïço prestado a professores, alunos e pais, 
atendendo com boa vontade, solicitações de apoio eventual a outra área; 

• Contribuir com a manutenção da escola, apagando luzes, ventiladores, 
fechando torneiras e registrando as necessidades de reparos verificadas no 
dia a dia; 
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• Assegurar que não haja descantinuidade de função ou tarefa sob sua 

responsabilidade, providenciando cobertura por colega na caso de 
necessidade de atraso ou falta; 

ALl1fVOS: 

A criança e o adolescente, de acordo com a lei n°. 8069 de 13 de julho de ' 

199ü -- Estatutos da Criança e Adolescente - usufruem de todos os direitos 

fundamentais inerentes à pessoa humana_ 

• Ser tratado com polidez, respeito e confiança; ser escutado com atenção; ser 
incentivado ao exercício do diálogo, da verdade, da ática e da autonomia nas " 
situações do cotidiana; 

• Ter sua individualidade sempre considerada e respeitada, sendo desafiado e • 
exigido na altura de suas potencialidades nos trabalhos desenvolvidos na 
Escola e nas tarefas para casa; 

• Manter a passe de talas as atividades avaliatïvas após correção e retorno do 
professor; 

• Receber atenção e orientação individualizada em questões disciplinares, 
sempre visando ao crescimento do aluno e envolvendo, quando pertinente, a 
sua família; 

• Buscar ajuda sempre aue se sentir incapaz de resolver, sozinho, conflitos cam.. 
colegas ou na hipótese de sofrer intimidação; 

• c~ direito a vida; ' 
C direito a liberdade, ao respeito e á dignidade; 

• Q direito a ~duCaçãO, á cultura, ao esporte e ao lazer; 
• ~ direito a convivência familiar e comunitária; 
• Participar das aulas e demais atividades promovidas pela escola 
• Usufruir do espaça escolas e dos recursos materiais oferecidos peia escota 
• Tomar conhecimento da verificação do rendimento escolar e dos resultados 

obtidos nas avaliações, trabalhos, pesquisas, dentre outros. 
• Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. . 
• Direito de ser respeitado por seus educadores; 
• Acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua residência.. 
• Tratar com cordialidade e consideração colegas, pessoal de .apoio, 

professores e Direção, respeitando a autoridade do educador e sua 
capacidade de discernimento; 

• Evitar excesso e inadequação na linguagem, no vestuàrio e abster-se de 
brincadeiras grosseiras, agressivas, coercitivas ou de gosto duvidosas, tanta' 
no ambiente da Escola como em suas imediações; 

• Atuar de forma positiva em eventuais atritos entre colegas, contribuindo para 
serenar os ãnimos e para a superação da divergência, jamais o contrário; 

• Atender prontamente a determinaçáes de professores ou do pessoa! de 
apoio, deixando para momento posterior ã discussão de eventual• 
discardáncia quanta á determinação; 
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• Adotar a transparência e o diálogo aberto como forma de resolução de 
conflitos com colegas, professores, pessoa! de apoio e Direçáo, jamais 
adotando atitudes agressivas, destrutivas, preconceituosas ou excludentes e 
recusando-se a participar de intrigas e rumores; 

• Manter comportamento adequado nos espaços escalares, evitando 
discussões, gritos, palavróes ou correria dentro do prédïo, abstendo-se do uso 
de aparelhas eletrõnícos, mantendo a polidez ao entrar, sair ou levantar-se; 

• i~razer sempre os materiais necessários ~a agenda é obrigatória todas as 
dias}, mantendo-os organizadas e em estado adequado, fazendo suas 
anotações e trabalhos com clareza e capricho; 

• Zelar pela manutençáo da limpeza dos várias ambientes da Escola e pela 
conservação dos móveis e equipamentos, arrumando seus materiais ao fina{ 
das atividades; 

• Zelar pelo nome e imagem da Escola Comunitária Mickey Mouse. 
• Ser respeitoso com colegas, professores e funcionários da escola. 
• Cumprir as determinações da direção, da coordenação, das professores e • 

funcionários da escola. 
• Usar vocabulário respeitoso com todas as pessoas, evitar apelidar, falar ma{ e 

usar palavras de baixo calão. 
• Não descriminar ou expor a situações embaraçosas colegas, professores e 

funcionários. 
FAMIL(A: 

• Acompanhar a evolução escolar do filho através dos lançamentos realizados 
no RDA e das comunicações recebidas da Escola, garantindo que seja 
assíduo e pontual, incentivando-o a realizar suas tarefas com dedicação e 
zelo, dando o melhor de si, e exigindo que participe de todas as atividades 
escolares, em especial os sábados letivas; 

• Qrientar o aluno nas atividades de casa e projetos, de preferência através de 
questíonamentos, evitando interferir diretamente ou fazer tarefas por ele; 

• Contribuir com a eficiência da comunicação escola-família-escola, atendendo 
com presteza a solicitações re{ativas ao retorno de "cientes", ao envia d~ 
autorizações diversas, à regularização da documentação escolar au ao 
cumprimento de outras cláusulas contratuais; 

• Comparecer às reuniões gerais ou individuais agendadas, contribuindo para 
afinar a sintonia entre as aspirações dos pais e a proposta pedagógica da 
Esc©la; 

• solicitar reuniões quando, de fato, houver assuntos de caráter excepcionai a 
serem tratados, priorizando, para os demais casas, bilhetes na agenda, e-
mai{s ou telefonemas, assim evitando uma indesejável sobrecarga da 
Supervisão Pedagógica; 

• Comunicar à escola, com antecedência, necessidades de os filhos chegarem 
atrasados, saírem antecipadamente ou faltarem, somente solicitando ou 
autorizando a saída antecipada de seus filhos em casos de comprovada 
necessidade ou gravidade; 
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• Participar das eventos culturais, esportivos e de congraçamento organizadas 
pela Escala, contribuindo para a convivência e harmonia da comunidade 
escolar; 

• Adatar a tolerância, a lealdade, a transparência e o diáioga carro forma de 
relacionamento na comunidade escalar, portando-se com serenidade quando 
de situações potencialmente polêmicas, buscando um posicionamento 
construtivo baseada na franqueza e na confiança; 
Apresentar questionamentos esugestões de forma construtiva, partindo da 
premissa da comunhão de objetivos entre todos os segmentos da 

comunidade escolar e da certeza de que eventuais falhas jamais serão 
intencionais; 
Jamais insuflar ou apoiar eventuais movimentos cºntràrias à Escola dentro da 
comunidade Escalar, evifando participar ou dar sequër~cia a intrigas ^u 
rumares; 

• Favorecer a autonomia do filho, abandonando atitudes de superproteção e 
estimulando-o a lidar diretamente cc~m problemas que apare~am. 

17- RE~RAS E NOR~fiAS 

`~Tuáo o que a gente puder fazer no sentido áe convocar os 
que vivem em torno da escola, e dentro áa escota, no Sentido 

áe participarem, de tomarem um pouco o destino da escola 
na mão, também. Tudo o que a gente puder fazer nesse 

sentido é pouco ainda, considerando o trabalho imenso que • 
se pve diante de nós que é o de assumir esse país 

democraticamente. " 
(Paulo Freife). 

üNIFCJRiV1E 
O Colégio mantém um padrão de uniformização, entendendo que isso 

também contribui para um ambiente saudàvel e objetivando a ausência de 
discriminação e comparaçóes indevidas, além da questáo da segurança. ~ uniforme 
oficial da Escola Comunitària ~►~ickey llflouse encontra-se à venda na malharia. Não 
serão aceitas variações não aprovadas peia escola. 

O uso do uniforme é abrigatório. Compõem o uniforme: blusa, shart ou short-
saia, tênis alou sandãiia. tVão é permitido a uso de uniforme alterado. 

Observações Importantes; 
• C~ usa de camisas de futebol, fantasias e adereços na Educação Infantil será 

permitida somente em ocasiões especiais, que serão comunicadas pela 
agenda. 

• C~ uso do uniforme deve ser feito inclusive para atividades €ara do período 
normal de aulas, como excursóes pedagógicas. 

• Todas as peças do uniforme da criança deverão ser identificadas, podendo-
se utilizar canetã prápri~ para tecida, etiquetas au bordado. Esse 
procedimento visa evitar que peças sejam trocadas ou perdidas na Escola. 
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~t~Ác~ DE CASA 
A liçáo de casa é necessária para desenvolver a autonomia, 

responsabilidade, perseverança e autoconfiança da criança. Exceto em casos 

especiais cama pesquisas ou atividades específicas, que terão um prazo 
determinado pela professora para serem entregues, a tarefa devem ser feita sempre 
para o dia seguinte. Na Educaçáo Infantil, quando o envio da lição de casa for 
iniciado, os pais serão comunicadas via agenda. 

1$- REGRAS Dto Ct~LETfilt~ f3E Et~UCADC~Rf~S 

REGRAS DOO Ct~L•ETI~Cl DE EDUC.=ADORES: 

• Assinar o ponto diariamente 
• Zelar pela boa aparência física e moral dentro e fora da Escola; 
• Zelar pelo bom nome da escola dentro e fora das dependências 
• Manter atualizado os diários com a chamada feita diariamente, utilizándo 

somente caneta com tinta azul escura; 
• Manter em sigilo situações citadas em reuniões, conselhos de ciasse, etc.; 
• Tratar com respeita e cordialidade alunos, pais, colegas e visitantes; 
• iJtilizar a agenda para se comunicar com os pais - ~Jcorréncias 
• Comunicar as faltas programadas a escola cºm antecedência, e as faltas não 

previstas, avisar á d"ereção antes do inicia da turno. 
• Comparecer e participar de atividades de caráter cívico e cultural da Escola 
• Acompanhar e zelar pela disciplina dos alunos em atividade cívicas e cultural 

na Escola; 
• Comparecer às reuniões ou atividades escolares 
• Ao sair de sala com os alunos, apagar as luzes, desligar ventiladores e 

trancar a porta. Jamais deixar alunos sozinhas na sala 
• ~ aluno devera ausentar-se da sala somente em situações de extrema 

necessidade. 
• Comunicar alteraçáes feitas no planejamento para as pedagogas 
• Agendar a televisão junto ao setor administrativa, com antecedência 
• Fazer reservas de materiais junta ao setor administrativos {retroprojetor, som}. 
• Zelar pela limpeza de sala de aula 
• Sempre que usar outras dependências da escola, o (a} professor fia} será 

responsável pela manutenção da ºidem e organizaçáo do espaço. 
• Zelar pela manutenção dos painëis das salas de aula, bem como mantë-los 

atualizados para não poluir visualmente as salas. 
• Evitar entrar na Secretaria e quando necessário, solicitar ajuda de urn 

funcionário casa precise de algum documento. 
• Evitar utilizar o telefone da escola para fins particulares 
• Evitar o usa do celular em sala de aula 
• Manter postura ética e prol`~ssíonal. 
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19- MATRtCULA E TRANSFERÉNClA 

A Escola Comunitária Micke~ Mause adota a premissa de que, em príncípíº, 
qualquer aluno merece a oportunidade de aqui estudar desde que demonstre 
seriedade de propósitos, comprºmisso com sua própria formaçáo e sintonia cora a 
proposta pedagógica. Q processo de admissáa, coerentemente, visa ao 
conhecimento do aluna e de sua família, de suas potencialidades edificuldades, de 
sua história escolar, de seus propósitos para o futuro, de sua real motivação em vir 
para esta Escola. 

A matrícula da aluna somente será considerada efetivada após as assinaturas 
dos pais e/ou responsáveis. Na caso de aus~ncia de ui7i dos pais, sere obrigatória a 
assinatura de um responsável, senda sempre abrigatárias duas assinaturas no 
preenchimento do requerimento de matrícula e no Termo de Compromisso Escala x 
Família. A matricula é efetuada, anualmente, em época prevista na Calendário 
Escolar, pelos pais au responsável: 

l~latricula: 

• Enquadramento rto critério etário adºtodo pela Escala para agrupamento de 
alunos, ou seja, idade compatível com a série pretendida. 

• Preenchír~ento da ficha na ato da matricula onde todas as questfles 
normativas sejam cumpridas. 

• Comprovante de escolaridade. 
• Cápia da Certidão de Nascimento ou da Cédula de Identidade. 
• Cartão da SUS; 
• Carteira de Vacina; 
• aacumentos Pais e Responsáv8is; 
• Comprovante de Residência; 
• Cartão Bolsa Família ou N1S; 
• 2 foto 3x4 para identidade escolar. 
• Assinatura do compromisso. 

Cancelamento de matricula 

• A matrícula poderá ser cancelada errt qualquer época do ano pelas pais e~ou 
responsáveis; 

• A náo apresentaçáo da documentação exigida, esgotados todos as prazos 
estabelecidos pela Escola, nos termos da L.ei. 
Quando o aluno deixar de assistir ás aulas durante 5ü dias consecutivos, sere 
aviso prévia que justifique a auséncia. 
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24- CALENDÁRIO ESCOLAR 

Os pais e/ou responsáveis devem observar os itens a seguir, pois são 
importantes para que o aluno tenha uma trajetória tranquila no decorrer do ano 

letivo. Esses itens referem-se a assuntos gerais, uma vez que os particulares serão 
tratados em reuniões, em horários previamente estabelecidos. 

HORÁRIO DE AULAS 
Manhã 

Creche (2 anos} 
Creche (2 anos} 

Das 8:OOh às 11:OOh 
Das 14:00 às 17;OOh 

Greche (3 anos) Das 7:15h ás 11:15h 

Educaçâa Infantil ! e !I Das 7:15h ãs 11:15h 

Observações: 
• Solicitamos aos pais que sejam rigorosos na pontualidade, isto é, que a 

críança chegue de preferência antes do horário do inïcío das aulas, para que o 
aluno não seja prejudicado no andamento das atividades propostas. 

• Se por algum motivo o aluno chegar atrasado, pedimos aos pais que deixem a 
criança com os auxiliares educacionais responsáveis por recebê-los, não sendo 
permitido o ingresso dos pais nas salas de aula. 

Deveres de casa: 

• São atividades complementares que visam à extensão ou consolidação de 
aprendizagens, mas que só terão sentido se o aluno compreender que deve 
fazê-los para si, não para os pais elou professor. Com esse entendimento, 
quanto mais dedicação coloque na leitura do dever, maior benefício estará 
produzindo para si mesmo. Ajudar os alunos a desenvolver essa 
compreensão deve ser foco permanente da família e dos educadores, 
exigindo qualidade, profundidade, capricho e pontualidade em sua entrega. 
Ademais, essas são aprendizagens de importância na vida de qualquer 
pessoa. 

Eventos: 

Dentre os diversos eventos proporcionados à comunidade escolar ao longo do 

perïodo letivo, alguns são de caráter cultural, outros de enriquecimento curricular, e 

outros marcam o encerramento de projetos. 

• Reunião gera! dos pais: Direção 
• Manhã de Artesanato e Ofícios: área de apoio 
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• Festa Junina: arte 
+ Semana olímpicas: corpo e mente 

• Acompanhamento e cuidado d~e cada aluna são de responsabilidade dos pais, 

Produções de alunos: 
• Não obstante reconhecermos a autoria dos alunos, trabalhos produzidas nas 

atividades letivas sáo Considerados propriedade da Escola comunitária Mickey 
Mouse, que poderá utìlizá~los para decoração do espaço físico. 

Plano de Aço: 

• Todos os eventos que extrapolem o controle imediato de um professos ou 
uma área, demandando equipamentos, instalaÇóes ou condições fora da 
rotina, deverão ser detalhados na forma de um Plano de Açáo (programa 
exclusivo da Escola comunitária Mickey Mouse encontra-se disponível na 
escola e apresentados à Direção. Uma vez autorizado, será apresentado no 
Planejament© que, apás revirá-!o, apoiará a área proponente em sua 
execuçáo.} . 

• O planejamento deverá abranger desde a fase de planejamento atá a 
previsao de desmonte (o que retirar, o que. manter, ande guardar, cuidados a 
tomar; responsáveis, etc.}, contemplando aÇ©es, prazos, recursos e 
responsabilidades. 

Datas comemorativas: 

• Dia das máes 

• Tiradentes 

Aniversário da escola 

• Sáo João 

• Dia dos pais 

• Proclamação da república 

• Dia das crianças 

• Dia do estudante 

• Festa junina 

• Páscoa 

• Dia da Indio 

• Dia da raça 

• Dia da independáncìa 
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Cantína: 

Por ser parte do ambiente escolar, possui, também, uma função pedagógica, 

contribuindo pari que Qs alunos tomem consciência do valor dos aumentos, formem 

bons hábitos alimentares e aprendam a moderação amais que a praibíção} no 
consumo de aumentos considerados menos saudáveis. Coerentemente com esses 
propósitos, não são oferecidos na Cantina frituras, refrigerantes, balas e doces 
industrializados. 
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Gontato família-~escQla-fan~slía: 

• C~ atendimento às famílias é feito pela Coordenador e à l~ireçãa mediante 

agendamento prévia, jamais diretamente com o professar em horário letivo. 

Se o assunto for corriqueiro, poderá ser mais bem resolvido por meio de 

comunicada na agenda. 

É responsabilidade de a família manter atualizadas os dados da aluno na 

Secretaria Escolar (endereço, telefone}, assim evitando lacunas de 

comunicação. 

• Em caso de acidente, os primeiros socorras serão prestadas pela escola que, 

Se }algar necessária, entrará em contato com a família e/ou encarnínhará o 

aluno para a assistência médico-hospitalar indicada pela seguradora. Este é 

mais um mat'rva para que os dadas do aluno/família estejam sempre 

atualizadas. 

2~- Aì3lV~Ií~tSTRAC~Ã~ 

Recursos humanos: 

E composta pela direção e a vice-direção, pedagoga, professores, 

funcionários, país e alunos. Entendemos que os recursos humanos são de 

fundamental importância para o sucesso e bom andamento da escola. Acreditamos 

na importãncia da valorização e motívaÇáo constante para garantir o barn estar de 

nossos profissionais. 

Recursos fïsicc~s 

Equipamentos ~ C~uantidaá~e 
1= reezer 

~Geladeira 
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00 

DVD 01 

Retroprojetor 00 

Data Show 01 

Computador 02 

Copiadora/Impressora 01 

Laboratório de informática 00 

Notebook 00 

Televisão 02 

Microssistem 00 

Lousa interativa 00 

CDs e dvs 20 

Pedagógica:

A escola vísa adequar a cada dia seu processo de ensino-aprendizagem de 
modo a atender e preparar nossos alunos para a realidade social e intelectual. 
Buscamos adequar, sempre que possível, nosso currículo as necessidades de 
nossos alunos e atender as legislações que regulamentam o ensino. 

O processo de ensino-aprendizagem cria possibilidades que permitem o 
acesso dos alunos ao conhecimento, através de apoio individual, projetos sociais e 
de incentivo a aprendizagem do aluno. 

O planejamento anual é elaborado atendendo os conteúdos e objetivos 
propostos peias Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI). É 
considerado pela escola, um norteador do processo de ensino aprendizagem e 
requer a participação dos professores no intuito de refletir e promover a avaliação 
conjunta da realidade escolar, e planejar de forma reflexiva o trabalho da equipe, 
analisando as necessidades gerais do ensino, detectando as principais falhas e os 
conteúdos ou habilidades que precisam ser contemplado. 

Destacamos a importãncia da adequação do planejamento anual à realidade 
de cada turma. Assim, durante o processo de ensino a escola adota o período de 
diagnóstico realizado pelo professor da turma, que consiste num mapeamento das 
dificuldades e evolução das turmas. 

O quantitativo de alunos por sala: 

• Creche A (2 anos): (matutino) 
• Creche B (2 anos): (vespertino} 
• Turma única: 8 alunos 
• Creche (3 anos): (matutino} 
• Creche A: 12 alunos 
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• Creche C: 9 2 alums 
• Creche D: 9 2 alunos 

Infantil ((4 anos}: ~rr~atutino} 
• Infantil # A: 20 alunas 
• Infantil (B: 20 alunos 

infantil I C: 20 munas 
• Infantil I D: 20 alunas 
• Infantil ll (5 anos}: (matutino'} 
+ Infantil !! A: 2CI alunos 
• Infantil ll B: 2a alunos 
• Infantil Il C: 20 alunos 
+ Infantil ll D: 20 alunos 

A escola apoia e investe nos projetas de ensina, atividades criativas e educativas, 

coma gincanas, eventos, proteção ao meio ambiente, incentivo a leitura e cuidados 
com a saúde. 

Sãa eventos tradicionais da Escola Comunitária Mickey Mouse: 

Páscoa 
(itlissa em corr~emoração ao anivers~riº da escola. 

• Gincana do ideio Ambiente 
• Dia das mães 
• Festa junina 
• Caminhada da cidadania 
• Semana da crían~a 
• Desfile em camemaraçãQ ao dia das crianças 
• Semana do professor 
• Formatura dos alunos do infantil 2. 
• Semana da tránsito 
• Semana da criança 
• Nata( 
C?s eventos acima visam integrar es~coia e comunidade, repensando sobre 

meia que nQs cerca, valorizando a tradição cultural local, buscando incentivar 
postura critica de nossos aluna$ com relação a preservação do meia ambiente e 
diversidade cultural. 

. 
~z. ~F~~JET~3S ~Ea~G~~fC€~~ 

0 
a 
~ 

Q trabalho com projetas permite que o aluno atribua um malar significado aa 
estudo, uma vez que poderá planejar executar e avaliar determinados 
empreendimentos propostos. Dessa forma, poderá tomar decisc~es durante todo 0 
processo de trabalho, interagir cam agrupo, realizar tarefas contextualizadas, 
integrar diferentes áreas do c©nhecimentc~, tomar conhecimento das campet~ncias 
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~JI~ZA ESC~L.A C()~~Ul~1IT`Á:RIA E ~IT3AD►A.! ~U~T~cca 

que foram adquiridas em uma determinada etapa de trabalho e socializar as 

produções. 

FI?{~JE'1~0 RECREI~ fJRIE1y'TADO 

"~oc~cx pesso~x fzt.~a~e e e~es~,e eYj1 ~pyiYiál2ic~cxc.s~~. ~i outï"(? 

c~e,s~.~rrt~enÏ~a atta~ ~a~el f21t2c:~cZtYletltar t~io ~r•c~cE~~sso c-le c.r•escin~ento 

e ~zt~adut^ecirr~etl~o ~~:sso~xl. (_7 carnirlho c~c~ ti~il~~ncicx cnrr~unit~zt~ia 

é ~z,f'y~z~er•ni~~a~ e, o ~rro~ e ~ cz~~~z~i~c~e. .~+'ec,,e.~.sìi~zttla.s u~s c~o~~ 

ou~t-os ~t~rr~x .s~t~mo.s t~ós tnesrito,s•. " 

i,j`(~~1t0 :`~~ OSIlY1~2(U1 

JUSTiFiCATl~A: O brincar tem grande signifLado para os sujeitos áessa fase de 
vida. IWo entanto, as brinquedos e brincadeiras da atualidade estãº cada vez mais 
voltados para o uso de aparelhos eletronicos, cuja centralidade está no 
desenvolvimento de determinados processos cognitivas, muitas vezes não 
envolvendo o sujeita como um todo - a que coloca para a escola a necessidade de 
diversificar as brincadeiras, enriquecendo suas experiências. ~lêm disso, o horário 
do recreia tem sido um momento que gera transtornas para a escala: As crianças 
não aproveitam adequadamente este momento, pois se dedicam a brincadeiras 
agressivas e cansa 'vos.., Cus professores recebem ©s alunas agitadas e suados e 
alguns se atrasam ara voltarem á sala após o recreio... As auxiliares reclamam da 
sujeira que ftca espalhada pelo pátio e cantina... Cus alunas estão se machucando 
com bastante frequência... Diante de tal situação é necessário repensar e estruturar 
esse momento para que se transforme num espaço agradâvel, de convivência e de 
descanso. 

~3BJET1ii~t~S: 

• Transformar o recreio em momento de ação educativa e prazerosa. 
• Diminuir os índices de crianças que se machucam. 

Em r~:lação á merenda: 

• Formar hábitos saudáveis de alimentação. 
• C3rientar quanto ao uso adequado dos vasilhames e talheres. 
• Formar atitudes de espera quanto a sua vez de ser servido. 
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• t~rientar quantº à utilizarão da espaço destinado a este fim reduzir o 

desperdício. ~Jrientar os alunas a usar a lixeira dos pátios, não jogando papel 

e cascas no cháo. 

Em re{ação á Recreação: 

• Criar espaços de socialização e integrarão dos alunos. 
• Possibilitar a participarão dos alunos em atividades recreativas e jogos 

diversificados. Possibilitar a participação dos alunos em atividades musicais. 

• Desenvolver a capacidade de liderança dos alunos --sistema de monítoría de 

Recreio. 

CJrientar como fazer suas necessidades: 

Uso do banheiro, dos bebedouros e das lixeiras ~in~partância de não 
colocar a mão para destampar —uso do pedal} 

C3RGAIVIZA~~tC'3: 

• as recreios são organizados de acorda cºm horário pré-estabelecido 

• Estes alunas receberão um crachá para serem identificados. 

Lt?CAL DEST{NADO PARA C7S REGRE{OS: 

• O pátio ou a área externa da escola. 

PESSüAL ENV~3LVIDU: 

• Professores Referência de cada sala 

~ . Formando hábitos e atitudes em sala de aula -- trabalh© contlnu0 e 
sistemático. 

2. Trabalhando textos com a tema disciplina, 
3. Proporciananda reflexões sobre atitudes e fatos ocorridos durante o 

recreia e que os alunas relatam em sala. 

• Incentivando os alunos a leitura e a participarem de jogos pedagógicos. 
• ~antineiras: Auxiliando na formação de hábitos e atitudes na bata de 

distribuiçáo da merenda. 
• Auxiliares de Serviço: aa longo dos pátios, de acordo com cronograma anual, 
• Pedagogas: na organizadáo geral 

Tempo de recreia: 1 ~ minutos. 
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De acordo Com MOfe~râ ~C ~andau ~2Qo8~ a palavra curricu~o associa-se a 

várias concepções, que derivam dos diversos modos de coma a eduea~~C ~ 
concebida historicamente. Sendo assim, os contextos sócio-econõmicos, políticas e 
culturais contribuem para que o currículo venha a ser entendida coma: canteúdos a 
serem ensinadas e aprendidas, experïéncias de aprendizagem dos alunos, planos 
pedagógicos, objetivos a serem alcançados par meio do ensina, processos de 
avalïação, dentre outros aspectos. 

Entendemos que o currículo é uma construção e seleção de conhecimentos e 
práticas produzidas em contextos concretos, e fundamentos nas dinâmicas SpCiais, 

políticas, culturais e pedagógicas e que não ~ composto de conteúdos prontós e 
acabados a serem repassados aos alunos. Conforme armam Moreira & Candau 
{20t}8} . 

Curricu(o corno experiências escolares que se desdobram em torno do 
conhecimento, em meio a relações sociais, e que contribuem para a 
construção das identidades de nossos alunos. currículo associa0se assim, 
ao conjunto de esfiorços pedagógicos desenvolvidos com intençóes 
educativas (MOREIRA & CAND}~U, 2008; p. ~?) 

D conhecimento é considerado, para nossa escola, como a eixo estruturante 
da currículo e da prática docente. Sendo que este é entendïdo como um campa 
dinãmico de produçáo, criação e construção critica. 
Qe acorde com nossa proposta, de~nìmos como objetivos da educação infantil, em 
consanáncia com o Referencial Currïcular da Educação Infantil: 

1. Construir uma identidade capaz de se autoavaliar e de se posicionar com 
compreensão dc mundo em que vive. 

2. Participação do sujeito a sua próprïa educação, através da construção de uma 
imagem positiva de sí, hábïtos saudâveis de vida e vínculo afetïva. 

3. laesenvolvimento de valores claros e definidos que valorize a construção da 
autonomia moral e intelectual. 

Educa~ã~ infantï~ 

Com base no Diretrizes Curriculares Nacional da ïducação !nfantïl {L~CN~!}, 
seguem abaixo os blocos de conteúdos que garantem os instrumentos 
organizacionais para a prática educativa: 

- ~orrnação pessoal e sociaí 

Os desenvolvimentos da identidade e da autpnQrr~ia estão ïntimamente 
relacionados com os processos de socialização. Nas interaçóes sociais se dá a 
ampliação dos laças afetivas que as crianças podem estabelecer com as outras 
crianças e com as adultos, contribuindo para que o reconhecimento do outro e a 
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constatação das diferenças 2nfr8 aS pe55oãs suam valºrìzadas e aproveitadas para 

o enriquecimento de si próprias. 

- A importância da brincar 

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 
identidade e da autonomia. O fato da criança, desde muito cedo, poder se comunicar 
por meia de gestos, sons e mais tarde representar determinado papel na brincadeira 
faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem 
desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, imitação, 
memória, imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, 
por meio da ínteraÇáo, utilização e experimentação de regras e papéis sociais. A 
diferenciaçã© de papéis se faz presente, sobretudo no faz-de-conta, quando as 
crianças brincam como se fossem pai, rr~ãe, flhinhº, médico, paciente, heróis e 
vilões etc., imitando e recriando personagens observados ou imaginados nas suas 
vivéncias. 

- Linguagem ara# e esorita 

Nosso trabalho com a linguagem se constitui um dos eixos básicos na 
educaÇáo infantil, dada sua ir~nportãncia para a formação do sujeito, para a infieraÇão 
com outras pessoas, na orientaçáo das ações das crianças, na construção de muitos 
conhecimentos e no desenvolvimento do pensamento. Dessa forma, procuramos 
promover experiéncias significativas de aprendizagem da lingua, por meio de um 
trabalho com a linguagem Qral e escrita, para que ampliem suas capacidades de 
comunicação e expressão e de acesso ao mundo letrado petas crianças. Essa 
ampliação estã relacionada ao desenvolvimento gradativo das capacidades 
associadas ás quatro competências lingüísticas básicas: falar, escutar, ler e 
escrever. 

- !~latemática 

l~tiiizando recursos próprios e pouca convencionais, as crianças recorrem à 
contagem e operações para resolver problemas cotidianos, como conferir figurinhas, 
marcar e controlar pontos de um joga, repartir baias com os companheiros, mostrar 
com os dedos a idade, manipular dinheiro e operar com ele etc.. Também observam 
e atuam no espaço ao seu redor e, aos poucºs vão organizando seus 
deslocamentos, descobrindo ca; vinhos, estabelecendo sistes~nas de referência, 
identificando posições e comparando distãncias. 

Essa vivência Inicial favorece a elaboração de conhecimentos matemáticos. 
>`azer a matemática é expor idéias próprias, escudar as dos outros, formular e 
comunicar procedimentos de resolução de problemas, confrontar, argumentar ~ e 
procurar validar seu ponto de vista, antecipar resultados de experiência não 
realizados, aceitar erras, buscar dados que faltam para resolver problemas, entre 
outras coisas. Dessa forma as crianças tomam decisões. 

- Nafiureza e sociedade 
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O mundo onde as crianças vivem constitui em um conjunto de fenômenos 
naturais e sociais indissociáveis diante do qual elas se mostram curiosas e 
investigativas. Desde muito pequenas, peia interaÇãO Com o meio natural e social no 
qual vivem, as crianças aprendem sobre o mundo, fazendo perguntas e procurando 
respostas àS suas indagaçães e gUestÕes. Como integrantes de grupos 
sacioculturais singulares, vivenciam experiéncia e interagem num contexto ~ de 
conceitos, valores, ìdéìas, objetos e representaçºes sobre os mais diversos temas a 
que têm acesso na vida cotidiana, construindo um conjunto de conhecimentos sobre 
ó mundo que as cerca. 

- Ar#es 

~ r-

As artes visuais expressam, comunicara e atribuem sentida a sensaç4es, 
sentimentos, pensamentos e realidade por meio da organização de linhas, formas, 
pontos, tanto bìdirnensíonal coma tridimensional, no espaço, na cor, no desenho, na 
escultura, etc. Ao rabiscar e desenhar no cháo, na areia, e nos muros, ao utilizar 
materiais encontrados aº acaso (pedras, carvão}, ao pintar os objetos e até mesmo 
seu próprio corpo, a criança podo utilizar-se das Artes Visuais para expressar , 
experiências sensíveis 

- Educação fisical ps~comotricidade~ 

Consideramos que as atividades físicas propriamente ditas, são pautadas, 
antes de qualquer atitude, na premissa da heterogeneidade e da diversidade. isto 
significa na vida prática, que elaboramos e executamos os momentos de Educação 
Física de maneira que contemplem mais de uma atividade ou uma mesma atividade 
com diferentes graus de dificuldade. Dessa maneira, a apropriação do conhecimento 
articulado pela Educação Física prioriza um ambiente físico e social que possa 
permitir lnteraç~es entre os educandas e das mesmos com os educadores. Sendo 
assim, enxergamos o movimenta carregado de intençães, inteligência e sentimentos. 
É relevante destacar que a escola organiza ©trabalho da educação infantil num 
cronagrama que relaciona todos os conteúdos que precisam ser desenvolvidos com 
as turmas. 

24- ~NCLUSÁü ESG~LAR 

Entende-se que de acordo com a LDB a sua referéncìa a Educação Especial, 
demonstrando o conceito expresso na legislação, "entende-se por educaráo 
especial ~...} a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na 
rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais". 

A talo o momento a LDB expressa a necessidade de atendimento dos 
deficientes na rede regular de ensino. Deixa claro que a garantia não é de acesso 
mais de permanéncia na escola com atendimento de qualidade, adequando 
currículo, professares e pessoas especializadas. 

A LDB faz a garantia da educação especial, a que não significa que ê uma 
proposta de substituição da escola regular, para a escola especial. O atendimento 
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especializada é uma forma de garantir que sejam reconhecidas e atendidas as 
particularidades de cada aluno com deficiéncia. 

Vaie destacar que de acordo com a LDB são considerados matérias ~do 
atendimento educacional espéci~~lZadOS: (íngua brasileira, interpretação de libras, 
ensino da língua portuguesa para surdos, sistema brai(e, orientação e mobilidade, 
utilização do soroban, as ajudas técnicas, incluindo informática adaptada, mobilidade 
e comunicação alternativa, aumentativa, tecnologias assistivas, informática 
educativa, educação física adaptativa, enriquecimento e aprofundamento e 
enriquecimento dc reper'tório de conhecimentos, atividades da viàa autónoma e 
racial, entre outras. 

A educação inclusiva garante o cumprimento do direito constitucional 
indisponível de qualquer criança de acesso à Educação Infantil. No sentido de 
cumprir esse dispositivo legal, bem como efetivar uma real educação de qualidade 
para todos, a escala vem se estruturando de maneira física e pedagógica no 
atendímento aos portadores de necessidades especiais. 

A proposta de uma educação para fados requer o reconhecimento de um 
ensino pautado na heterogeneidade. ~e assim for, pensar de incluir um aluna 
portador de necessidades especiais numa turma regular é compreender que é mais 
ut~t dos alunos que possui individualidades e que precisa encontrar meio e 
oportunidades de aprender. 

Vale considerar que a escola já possui alunos portadores de necessidades 
especiais matriculados e permanen~ées na rede regular. A esvaia possui bebedouro e 
mesas adaptadas, rampas de acesso a todo ambiente escalar, piso sinalisador, 
acervo bibliográfico básico para melhor atender aos alunos. Entendemos que a 
escola precisa melhºrar e ampliar suas propostas para de atendímento aos alunos 
PQE, principalmente no que diz respeito a capacitação e formaçáo dos profissionais. 
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